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O senador Cristovam Buarque, do Distrito Federal, 
aproveitou férias em Natal para revisar uma nova edição 
do seu livro “A Segunda Abolição”, que trata da educação . A 
obra, segundo ele, será uma contribuição ao pacto proposto 
pela presidente Dilma Rousseff  contra a pobreza.

Alterações no clima provocam 
mudanças na passarela da 
Fashion Rio.

Na última reportagem da 
série sobre a Via Costeira, o 
engenheiro Elias Fernandes, 
atual diretor do DNOCS, revela 
que projeto da obra surgiu de sua 
tese de mestrado na Fundação 
Getúlio Vargas.

LAGOA DA 
COTIA, PALCO DE 
TRAGÉDIA, NÃO 
TEVE FISCALIZAÇÃO
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/ BORRACHUDO /  POLÍCIA FEDERAL DIVULGOU NOTA OFICIAL PARA ESCLARECER QUE CHEQUE DE R$ 700 MIL, DO BANCO 
DO BRASIL, APREENDIDO COM SOBRINHO DO DEPUTADO FOI DEPOSITADO EM JUÍZO NA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 
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A moda masculina também 
sentiu, digamos, o efeito climáti-
co. A infl uente British Colony di-
minuiu o comprimento de bla-
zers e camisas, incluiu bermuda 
ao conjunto da alfaiataria e trou-
xe um tricô leve, listrado, de estilo 
navy. A cartela de cores tem ama-
relo, vemelho, marinho, branco. 

Tudo vindo de referências do mar. 
A calça curta, usada com sapatos 
de solados coloridos (os modelos 
vistos na passarela são Mr. Cat),  
nasce como hype para homens. 
Até mesmo a reconhecidamente 
austera, Andrea Marques, resolveu 
unir formas minimalistas à co-
res fortes vibrantes e estampas de 
besouro – principal referência do 
desfi le. A estilista agradou com-
pradoras ao optar por tricô, em co-
res como coral,  leve e vestidos de 
seda de mangas longas. Mantendo 
o DNA elegante da grife, a cintura 
é marcada por cintos e o compri-
mento das saias, muito chique, é 
na altura do joelho. 

LN
O desfi le mais aclamado do úl-

timo dia foi, entretanto, de Lucas 
Nascimento. Mas uma vez, o de-
signer disse a que veio e o motivo 
de ser aclamado na cena londri-
na. A mistura de fi os brasileiros e 
europeus tramam um tricô estru-
turado. O desenho dos decotes e 
mangas refl etem um futurismo 
minimalista, recorrente no reper-
tório do estilista. A imagem é dis-
tante dos trópicos. Mas caiu per-

feita numa temporada considera-
da morna. Na passarela da moda 
jovem, Th aila Ayala – estrela do fo-
lhetim Ti-ti-ti – estreou na passa-
rela da Coca-Cola Clothing. No fi -
nal, a atriz disse ter fi cado nervosa 
e fi cou em dúvida se é “mais fácil 
desfi lar ou fotografar”. O primeiro 
passo fashionista da atriz foi como 
protagonista do verão da potiguar 
Toli. A grife renovou contrato com 
Th aila, que deve fotografar nos 
próximos dias no Rio Grande do 
Norte. “Eu adoro Natal e o estilo 
da Toli”, disse. A data do ensaio de-
pende da agenda da Globo. Ao que 
parece, como na natureza, a pala-
vra é respeitar a força maior. Que 
seja leve o inverno. 

* O jornalista viajou a convite 
do Fashion Rio. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO EM exercício de Natal, 
Paulinho Freire, determinou a ins-
talação de uma comissão interdis-
ciplinar, com gestores e técnicos 
municipais, que formalizará um 
plano executivo para erradicação 
de todas as áreas de risco da ci-
dade. Orçado em R$ 128 milhões, 
o plano é uma resposta do poder 
público municipal aos possíveis 
riscos de desabamento e inunda-
ção em diversos pontos da capital.

Na reunião realizada ontem, 
no na sede da prefeitura, partici-
param gestores municipais das 
áreas de meio ambiente, defesa 
social, limpeza pública e das rela-
ções institucionais. O objetivo do 
encontro foi a abertura de diálogo 
entre as pastas para a elaboração 
de medidas preventivas e emer-
genciais para áreas de risco da ci-
dade; os gestores trabalham para 
que a capital potiguar com pro-
blemas como os que afl igem as ci-
dades da região serrana do Rio de 
Janeiro.

O secretário de Se gu ran ça Pú-
bli ca e De fe sa So cial, Carlos Pai-
va, afi rma que no inicio de janeiro 
a cidade passou por um “test-dri-
ve”. “As chuvas do inicio do ano fo-
ram um teste para a cidade. O tra-
balho preventivo foi efi ciente e ne-
nhum incidente foi constatado”, 
justifi cou.

Já para Olegário Passos, o se-
cretário do Meio Ambiente e Ur-
banismo, a Semurb, que trouxe 
um estudo técnico sobre as poten-
ciais áreas de risco da cidade – es-
tudo feito entre os anos de 2006 e 
2009 –, contabilizou o número de 
74 áreas ambientalmente instá-
veis; atingido cerca mais de 180 
mil pessoas.

O estudo prevê a erradicação 
das áreas de risco da cidade, com 
elaboração de projetos executivos 

que reestruturem as áreas degra-
dadas. O documento poderá ser 
utilizado como base para um pla-
no executivo, que seria enviado ao 
Ministério das Cidades, para a ob-
tenção de recursos fi nanceiros.  
“O diagnóstico de todas as áreas 
de risco da cidade está incluso no 
documento. Devemos iniciar um 
grupo de trabalho para a elabora-
ção de um plano de execução”, su-
geriu o secretário.

Segundo Olegário, a erradica-
ção das áreas de risco está orçada 
em R$ 128 milhões, e poderá ser 
feito em três anos. 

A sugestão foi acatada pelo 
prefeito em exercício, Paulinho 
Freire, que determinou a abertu-
ra da comissão multidisciplinar. 
A partir de hoje, os secretários da 
Semurb, Semdes (Defesa Social) e 
Semthas (Trabalho e assistência 
social) iniciam os trabalhos de dis-
cussão para a elaboração do plano. 

Freire afi rmou que Natal está 

se preparando para o período de 
chuvas, que se inicia em março, e 
que antes das chuvas o plano exe-
cutivo já estará pronto para ser 
entregue ao Ministério das Cida-
des. “Esperamos erradicar todos 
os problemas que poderão surgir 
com o advento das chuvas. O gru-
po de trabalho multidisciplinar 
erradicará todos os problemas”, 
declarou. 

URGÊNCIA 
As principais áreas de risco de 

alagamento e desabamento da ca-
pital, de acordo com um levanta-
mento da Semdes feito na semana 
passada, são as encostas dos mor-
ros em Mãe Luíza; a comunidade 
do Jacó, no bairro das Rocas; o Pas-
so da Pátria, na divisa com o bair-
ro do Alecrim; os bairros de Felipe 
Camarão e Cidade Nova; a área de 
alagamento no bairro de Nossa Se-
nhora da Apresentação, na Zona 
Norte; e as áreas próximas às lago-

as de captação na Zona Sul da ci-
dade, principalmente nos bairros 
de Pirangi e Ponta Negra. 

Em Mãe Luíza e Rocas estão as 
maiores preocupações da Secreta-
ria. Nestes dois bairros, de acordo 
com a verifi cação da Defesa Civil, 
258 famílias correm risco iminente 
de sofrer com o desabamento das 
encostas existentes na região. 

Carlos Paiva conta que Natal 
possui 45 lagoas de captação; sen-
do 16 com bombeamento. “Todas 
as bombas estão em pleno fun-
cionamento. Se alguma quebrar, 
anda temos 8 equipamento de re-
serva”, complementou secretário.

Segundo o presidente da Urba-
na (Companhia de Limpeza Urba-
na de Natal), Bosco Afonso, cerca 
de 60 funcionários estão encarre-
gados da limpeza das áreas próxi-
mas às lagoas de captação da ci-
dade. “O trabalho preventivo evi-
tou o surgimento de alagamen-
tos”, justifi cou. 

AUGUSTO BEZERRIL *
DO NOVO JORNAL

O RIO DE Janeiro fechou uma sema-
na de moda absolutamente atípi-
ca. Pela primeira vez, comprado-
res e imprensa tiveram de se divi-
dir entre o Senac Rio Fashion Bus-
sines -  cuja base foi a Marina da 
Glória, mas espalhou agenda de 
desfi les por vários pontos da cida-
de, e o Fashion Rio – desdobrado 
em eventos paralelos e Rio-à-Por-
ter. Enquanto o noticiário estarre-
cia frente à tragédia na Região Ser-
randa, a temperatura na capital re-
agia em dias nublados e tempera-
tura alta;  o clima era de mormaço. 
Jornalistas paulistanos, mais mal 
humorados que de costume, dis-
seram que o “Fashion Rio” foi mor-
no. André Oliveira, integrante da 
equipe do site FFW, tuitou consi-
derar “dispensável” uma edição de 
inverno no Rio. Na contramão da 
opinião dos paulistanos, compra-
dores  do Brasil inteiro nunca es-
tiveram tão  animados com o que 
viram em desfi les e showroom: 
adequação entre roupa e clima. 

As apresetações das cariocas 
Cantão e Espaço Fashion servem 

de bom exemplo, só para citar no-
mes vistos no fi m de semana, do 
momento. As estilistas Bianca e 
Camila Bastos construíram e des-
construíram casacos em pesada 
malha devoré, enceraram manual-
mene peças de modo a criar efei-
to estruturado em tecidos de algo-
dão. A levíssima seda foi, contudo, 
a grande protagonista do desfi -
le, em vestidos amplos e vaporo-
sos, tops oversized, recortados, 
franzidos, repuxados e pintados à 

mão. O tema do desfi le da Espaço 
Fashion foi afeto. Por isso, além de 
pintadas, as sedas tinham aspec-
tos envelhecidos, gastos. A Cantão 
seguiu caminho semelhante. Ves-
tidos amplos, capas pesadas ga-
nharam companhia de paetês co-
loridos e estamparia geométrica, 
criada pela artista plástica  Maya 
Hayuk, foram capazes de deixar 
mais leve os looks cuja base cro-
mática foi o grafi te. A ideia era de 
movimento e abrigo. 

NATAL QUER EXTINGUIR

/ CHUVAS /  GESTORES MUNICIPAIS DAS ÁREAS DE MEIO AMBIENTE, DEFESA SOCIAL, LIMPEZA 
PÚBLICA E DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS VÃO INTEGRAR COMISSÃO PARA PREVENIR ACIDENTES

 ▶ O prefeito em exercício Paulinho Freire na apresentação de relatórios: medidas urgentes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Alterações no clima provocam mudanças
na passarela do Fashion Rio

/ MODA /

 ▶ Seda  em vestido longo; cores do mar e calça curta e Thaila Ayala, que está a caminho de Natal, no desfi le da Coca-Cola

FOTOS: DIVULGAÇÃO / AGÊNCIA FOTOSITE

MODA MASCULINO 
MAIS AREJADA

“EU ADORO NATAL E 

O ESTILO DA TOLI”

Thaila Ayala
Modelo

FOLHAPRESS

A OAB (ORDEM dos Advogados 
do Brasil) vai ingressar com 
uma ação no STF (Supremo 
Tribunal Federal) contra o pa-
gamento de pensões vitalícias 
a ex-governadores. O benefí-
cio já é contestado na Justiça 
em alguns Estados, como San-
ta Catarina. 

A remuneração aos ex-diri-
gentes pode chegar a R$ 24 mil 
mensais, como ocorre no Para-
ná. No Estado, recebem o bene-
fício no Estado nove ex-governa-
dores e quatro viúvas, o que gera 
um gasto mensal de R$ 300 mil. 

O Ministério Público do Pa-
raná pediu em dezembro que 
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica entrasse com uma ação 
no STF para derrubar essas 
aposentadorias. 

Apesar da tentativa da Pro-
motoria, os gastos do governo 
paranaense podem subir. Em de-
zembro, a Assembleia Legislati-
va aprovou em primeira votação 
um projeto do deputado Antô-
nio Anibelli (PMDB) que preten-
de aumentar o número de viúvas 
com direito ao benefício. 

Hoje o Paraná só paga viúvas 
de ex-governadores que perma-
neceram por pelo menos um ano 
no cargo. O projeto elimina a exi-
gência. Uma das viúvas benefi cia-
das é Arlete Richa, mãe do atu-
al governador, Beto Richa (PSDB). 

Em Santa Catarina, o mais 
novo benefi ciado é Leonel Pavan 
(PSDB), que governou o Esta-
do por nove meses em 2010. No 

total, oito ex-governadores rece-
bem cerca de R$ 22 mil mensais. 

Essa remuneração já é alvo 
de uma ação, que tramita no 
STF. No Estado, duas ações civis 
públicas também tentam acabar 
com o benefício no Tribunal de 
Justiça. Em 2006, a Justiça che-
gou a suspender liminarmen-
te os pagamentos, mas recursos 
suspenderam a decisão. 

Outro ex-governante que 
vai começar a receber a pensão 
é Yeda Crusius (PSDB), que dei-
xou o governo do Rio Grande do 
Sul há duas semanas. Uma lei es-
tadual garante a oito ex-governa-
dores e três viúvas a pensão. 

Em Mato Grosso, o gover-
no concedeu aposentadoria de 
R$ 11 mil à ex-vice-governado-
ra Iraci França (PR), que coman-
dou o Estado por cerca de 40 dias 
até 2006. Uma emenda constitu-
cional acabou com o benefício. 
Mas, segundo o governo, França 
assumiu antes de a emenda ser 
votada. 

As tentativas de derrubar o 
pagamento pelos Estados po-
dem se benefi ciar de um en-
tendimento anterior do próprio 
STF. Em 2007, a corte suspendeu 
a pensão paga ao ex-governador 
Zeca do PT. 

No Pará, o direito ao benefí-
cio, cerca de R$ 24 mil, é garantido 
pela Constituição Estadual, 

Procurado, o governo do Es-
tado não confi rmou se recebem 
a pensão a ex-governadora Ana 
Júlia Carepa (PT) e o atual, Si-
mão Jatene, que já havia exerci-
do o cargo anteriormente. 

 ▶ Prédio do Supremo Tribunal Federal em Brasília

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

OAB QUESTIONA PENSÃO 
PARA EX-GOVERNADORES

/ STF /

ÁREAS DE RISCO
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O CHEQUE NO valor de R$ 700 mil 
assinado pelo deputado federal 
João Maia e apreendido com ex-
chefe do setor de Engenharia do 
Dnit, Gledson Golbery de Araújo 
Maia, em 4 de novembro do ano 
passado, foi depositado pela Po-
lícia Federal numa conta judicial 
da Caixa Econômica e, desde en-
tão, está à disposição da 2ª Vara 
Criminal, foro onde corre o pro-
cesso que investiga corrupção no 
Dnit. A confi rmação do depósito 
foi feita pela superintendência re-
gional da PF através de uma nota 
divulgada ontem à imprensa.

O comunicado explica que o 
depósito em juízo federal é um 
procedimento normal quando 
operações apreendem valores em 
cheques ou em espécie. Além dos 
R$ 700 mil, a guia de depósito à 
ordem da Justiça Federal reve-
la que uma quantia de R$ 220,25, 
também apreendida na opera-
ção, foi igualmente depositada na 
mesma conta da CEF. A decisão é 
orientada pelo Conselho e a Cor-
regedoria da Justiça Federal. 

“Vale ressaltar que o procedi-
mento realizado foi devidamen-
te documentado nos autos do 
inquérito policial nº 856/2010-
SR/RN e encaminhado ao juízo 
competente, sendo este o proce-
dimento padrão adotado em ca-
sos de igual natureza”, diz a nota 
que explica ainda que o acesso ao 
processo está disponível aos en-
volvidos e interessados. “A res-
pectiva Guia de Depósito Judi-
cial à Ordem da Justiça Federal, 
junto à CEF, encontra-se acosta-
da nos autos do inquérito já men-
cionado e objeto da ação penal 
promovida pelo Ministério Públi-
co Federal perante a Justiça Fede-

ral, com acesso disponível a to-
dos os envolvidos e interessados”, 
afi rma. 

A nota da PF é, na verdade, 
uma resposta às declarações de 
João Maia dadas ao NOVO JOR-
NAL na edição de sexta-feira pas-
sada. Na reportagem, o parla-
mentar acusa a PF de tentar des-
contar o cheque dele que seria 
usado para comprar uma granja 
em Macaíba, negócio que não te-
ria dado certo porque, de acordo 
com o deputado, o proprietário 
do imóvel interessado não acei-
tou vender o terreno por R$ 700 
mil. O cheque é do Banco do Bra-
sil, tem data de 29 de setembro de 
2010 e foi apreendido com Gled-
son Maia mais de um mês depois 
de assinado. 

O deputado informou tam-
bém que ao fi nal do processo iria 

querer saber se o desconto foi au-
torizado pela Justiça. “Consultei 
alguns juristas sobre isso e pelo 
que ouvi esse é um ato ilegal, até 
porque o cheque era uma pro-
va material do processo. Quero 
saber se a justiça autorizou esse 
desconto. O cheque era meu e era 
para pagar a venda de uma chá-
cara que não deu certo, não era 
para a PF”, afi rmou.  

João Maia contou que, no dia 
em que o cheque foi depositado, 
foi questionado pelo gerente do 
Banco do Brasil se havia dado um 
cheque sem fundos para a Polícia 
Federal. “Eu disse que se nunca ti-
nha dado cheque sem fundo para 
ninguém na minha vida, não se-
ria para a PF o primeiro, não é? 
(risos). Quando pedi a Gledson 
para negociar a chácara para 
mim, falei que o teto máximo que 

pagaria era R$ 700 mil. E se desse 
certo, que ele me dissesse para eu 
poder levantar o dinheiro, já que 
não tinha o valor todo na conta”, 
contou.

Sobre os fundos do cheque, a 
nota da Polícia Federal informa 
que não sabia. “Sobre a existência 
ou inexistência de fundos para 
pagamento do cheque questiona-
do, a informação não foi encami-
nhada ofi cialmente à PF pela ins-
tituição fi nanceira responsável 
pela conta do emitente”, afi rma o 
documento. 

A PF encerra a nota ressaltan-
do a lisura do processo. “Por fi m, 
uma análise superfi cial dos au-
tos deixa claro o procedimento 
transparente e dentro da lei ado-
tado pela Polícia Federal não dan-
do margem a quaisquer outras in-
sinuações em contrário”, conclui.  

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

EMBORA TENHA ANUNCIADO 
que os salários de janeiro 
serão pagos entre os dias 28 
a 31 deste mês, o Governo do 
Estado ainda não tem defi nido 
o calendário de pagamento 
anual do funcionalismo.

O secretário de 
Administração e Recursos 
Humanos, Manoel Pereira, 
informou que ainda está sendo 
feito o levantamento da folha, 
desde os corte de gastos com 
telefonia a exonerações de 
cargos comissionados. 

“Não há uma previsão de 
elaborar um calendário de 
pagamento para o ano. Não 
podemos defi nir as datas e o 
(secretário de) planejamento 
dizer que não tem recursos 
e que não vai pagar”, 
argumentou. 

A expectativa do secretário 
de Recursos Humanos é que 
até o fi nal dessa semana sejam 
encerradas as inspeções, que 
sondam se houve ou não uma 
redução mínima de 35% na 
folha, como exige o decreto 
Nº 22.141, publicado no dia 
quatro, no Diário Ofi cial do 
Estado.

O secretário de 
Planejamento, Francisco 
Obery Rodrigues Junior, 
endossou a declaração 
de Manoel Pereira. “Nós 
estamos em pleno processo 
de apuração do débito do 
governo. O importante é que 
a governadora colocou como 
prioridade o pagamento dos 
servidores. Pode ter certeza 
que eles terão seus salários 
pagos dentro do mês”, 
afi rmou.

Obery Junior reforçou 
que apesar de não ter sido 
estabelecido um calendário, 
não há “ameaças” ou “risco” de 
não pagamento dos servidores 
públicos. “Mesmo não tendo 
um calendário, o importante 
é o pagamento dos salários 
dentro do mês. Na gestão 
anterior havia um calendário e 
houve atrasos”, fi nalizou. 

A perspectiva é que na 
próxima semana, dia 25, sejam 
entregues os balanços de todas 
as secretarias e órgãos da 
administração indireta com os 
resultados da implantação das 
medidas defi nidas pelo decreto 
nº Nº 22.141 e Nº 22.142.

TEMPO
Nos últimos três meses 

da gestão passada (outubro, 
novembro e dezembro) o 
calendário estabelecido não 
foi seguido pelo Governo do 
Estado. 

Em dezembro, o 
pagamento do salário e 
do 13º do funcionalismo 
público só aconteceu após 
a antecipação do ICMS por 
parte das empresas Petrobras 
e da Cosern, além de R$ 7 
milhões provenientes de um 
empréstimo realizado junto ao 
Tribunal de Justiça do RN.

 ▶ Manoel Pereira: levantamento

HUMBERTO SALES / NJ

GOVERNO 
AGUARDA DADOS 
PARA DEFINIR 
CALENDÁRIO 
ANUAL

/ PAGAMENTO /

O cheque de João Maia foi 
confi scado na mesma data 
em que a PF prendeu em fl a-
grante, no estacionamento 
da churrascaria Sal & Brasa, 
Gledson Maia (sobrinho de 
João Maia) e o paranaense Tú-
lio Beltrão Filho, sócio da em-
presa Arteleste Construções 
Ltda. Ambos são acusados de 
corrupção passiva. Com eles 
foi encontrada uma quantia 
de R$ 58.950, em espécie, den-
tro de uma bolsa. 

Segundo a PF, que moni-
torou 22 ligações telefônicas 
da dupla entre 16 de maio de 
2010 até o dia da prisão, com 
autorização da Justiça Fede-
ral, o dinheiro era a propina 
que seria paga naquela data 
a Gledson por Túlio por con-
ta das obras de reparação 
das fundações da ponte Fe-
lipe Guerra, no município de 
Jucurutu. 

A empresa paranaense Ar-
teleste foi contratada em 18 
de março do ano passado pelo 
Dnit por R$ 13,7 milhões para 
realizar as obras na ponte. Não 
houve licitação. Além da quan-
tia em dinheiro, a PF também 
apreendeu uma lista com no-
mes de outras empresas liga-
dos a supostas quantias que, 
para o Ministério Público Fede-
ral, se referem às construtoras 
e os valores das propinas nego-
ciadas pela cúpula do Dnit. 

Como o juiz federal da 2ª Vara 
Criminal, Mário de Azevedo Jam-
bo, determinou a quebra do segre-
do de Justiça do processo, o NOVO 
JORNAL teve acesso aos autos e 
publicou com exclusividade a his-
tória do cheque de R$ 700 mil as-
sinado pelo deputado federal João 
Maia sexta-feira passada. 

Na denúncia do MPF, consta 
ainda o depoimento do funcioná-
rio da empresa ATP, Marlos Wil-
son Andrade Lima de Goes. Ele 

revelou que o ex-chefe do setor 
de investigação do Dnit, Gledson 
Maia, cobrava 5% do valor recebi-
do pela ATP referente ao contrato 
de fi scalização da BR-101. O ser-
vidor pediu o benefício da dela-
ção premiada durante depoimen-
to à Justiça. 

Segundo Goes, o ex-chefe do 
Serviço de Engenharia do Dnit 
chegava a cobrar insistentemen-
te a propina. “Gledson Maia soli-
citava que lhe fosse repassado 5% 

(cinco por cento) do valor recebi-
do pela ATP decorrente do contra-
to de fi scalização da BR-101; o in-
terrogado não concordava com o 
pagamento de valores a Gledson, 
porém repassava os pedidos que 
lhe eram feitos a Andrev Yuri (en-
genheiro civil da ATP), por temer 
represálias, como por exemplo, ser 
demitido. A empresa também não 
concordava com os pagamentos, 
mas terminava cedendo devido às 
pressões que sofria daquele”, diz o 
depoimento.

Marlos Goes afi rmou que che-
gou a realizar os pagamentos pes-
soalmente ao sobrinho de João 

Maia mais de uma vez. “Certa vez 
realizou a entrega de um pacote a 
Gledson Maia, visto que Andrev 
Yuri estava viajando; que tal paco-
te foi deixado por Andrev com o 
interrogado, que encontrou Gled-
son no Natal Shopping, repassan-
do-lhe o pacote; que tal encontro 
se deu no fi nal de 2009 ou início de 
2010, não sabendo precisar a data 
nem o valor entregue; que os paga-
mentos a Gledson Maia eram de 
5% do valor líquido recebido pela 
ATP e, logo que a empresa recebia 
uma parcela do contrato, Gledson 
cobrava insistentemente sua par-
cela”, disse. 

FIM DO SEGREDO DE JUSTIÇA 
TROUXE VALOR DA COMISSÃO

DEPUTADO CONTESTA VERSÃO
DA POLÍCIA FEDERAL

 ▶ Mário Jambo derrubou segredo

IVANIZIO RAMOS / NJ

CHEQUE FOI 
APREENDIDO 
EM DIA DE 
PAGAMENTO 
DE PROPINA

PRETO / DNIT /  POLÍCIA FEDERAL DIVULGA COMUNICADO PARA ESCLARECER 
DEPÓSITO DE CHEQUE DE R$ 700 MIL ASSINADO PELO DEPUTADO JOÃO MAIA 

 ▶ Guia de depósito judicial mostra que Polícia Federal agiu com autorização

REPRODUÇÃO

NO BRANCO

O deputado federal João 
Maia respondeu por volta das 
21h de ontem a nota enviada à 
imprensa pela Polícia Federal. 
Em um comunicado aos jorna-
listas, o parlamentar voltou a ad-
mitir que o cheque de R$ 700 mil 
é dele, mas seguiu contestando 
a forma como a PF agiu. “Cau-
sa estranheza a expressão pos-
ta naquela nota de que o che-
que 850752, do Banco do Brasil 
S/A, apreendido em 04/11/2010 
em operação da Polícia Federal, 
seria ‘supostamente’ de minha 
emissão. Trata-se de documen-
to que não deixa dúvida quanto 
a sua autenticidade e quanto a 
qual nunca houve nenhuma ne-
gativa de minha parte”, disse.

O fato da PF ter preenchido 
o cheque em nome da própria 
instituição voltou a merecer crí-
ticas do deputado. “E apesar de 
não existir nada que ligue o che-
que apreendido aos fatos inves-
tigados e o cheque ser de emis-
são de pessoa alheia à inves-
tigação, a Polícia Federal pre-
encheu o cheque em seu favor 
(DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 
FEDERAL) e realizou o depósi-
to do cheque, e, até onde é do 
meu conhecimento, sem auto-
rização ou sequer conhecimen-
to prévio da autoridade judicial 
competente”

João Maia também disse es-
tranhar o fato da polícia dizer 
que não sabia da inexistência de 

fundos no cheque. “No primeiro 
dia útil seguinte à realização do 
depósito, em 07/11/2010, o che-
que foi devolvido por insufi ci-
ência de fundos, o que, também 
estranhamente, a Polícia Fede-
ral diz desconhecer, não obstan-
te terem transcorrido mais de 
60 (sessenta) dias desde a devo-
lução do cheque”, comenta.

A nota divulgada pelo de-
putado também aproveita para 
desvencilhar o cheque apreendi-
do das denúncias de corrupção 
no Dnit, que levaram à prisão a 
cúpula do órgão, entre eles o so-
brinho do deputado, Gledson 
Golbery Maia, e empresários do 
setor da construção civil. “É im-
portante salientar que o cheque 
apreendido não tem nenhuma 
relação com as operações de-
sencadeadas pela Polícia Fede-
ral, e essa afi rmação é reforçada 
pelo fato de que não há nos re-

latórios de nenhum dos inquéri-
tos policiais e nem na denúncia 
já oferecida pelo Ministério Pú-
blico Federal qualquer referên-
cia àquele cheque ou ligação en-

tre o cheque apreendido e os fa-
tos investigados”, afi rmou o de-
putado, que disse depositar a 
mais absoluta confi ança no po-
der judiciário.

 ▶ João Maia levantou suspeita de ilegalidade por parte da PF

TIAGO LIMA / NJ
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BORRACHUDO
No último dia 14 este NOVO 

JORNAL publicou reportagem 
em que o repórter Rafael Duarte 
revelou a tentativa da Polícia Fe-
deral de compensar um cheque 
de R$ 700 mil emitido pelo de-
putado João Maia e apreendido 
com seu sobrinho, Gledson Gol-
bery Maia.

O deputado, ouvido pelo re-
pórter, criticou a ação da PF, 
questionando sua legalidade.

Ao emitir nota, ontem, em 
resposta ao deputado, a PF se re-
fere a “matéria publicada na mí-
dia por conceituado jornal desta 
capital.” 

Agradecemos o “conceituado 
jornal”, mas fi caríamos mais gra-
tos se fôssemos citados (jornal e 
repórter) nominalmente.

FILA DE ESPERA
A Agência Nacional de Avia-

ção Civil(Anac) não tem previ-
são de data para a abertura da li-
citação do Aeroporto Internacio-
nal de São Gonçalo do Amarante. 
Em 2010 a Anac fez consulta pú-
blica e recebeu contribuições ao 
edital do contrato de concessão 
do novo aeroporto, mas ao con-
trário da expectativa de parla-
mentares federais ligados ao go-
verno, não há garantias de que 
a Parceria Público Privada seja 
contratada no primeiro trimes-
tre deste ano.

Como há informações de 
que a presidente Dilma preten-
de criar uma Secretaria Espa-
cial de Aeroportos, pode ser que 
o AISGA fi que na espera dessa 
defi nição.

TILT NO SISU
Os estudantes que tenta-

ram ontem acessar o site do 
SISU para  validar suas notas no 
Enem em busca de uma vaga na 
Universidade tiveram grande di-
fi culdades pela lentidão do sis-
tema sobrecarregado pela de-
manda. O prazo para os estu-
dantes se cadastrarem no SISU, 
que se encerraria hoje, foi pror-
rogado e agora o cadastrado 
pode ser feito até a quinta-feira.

DEM NA ESPANA
O senador José Agripino se-

gue hoje para a Espanha. Em Se-
vilha, ele participa de congresso 
do Partido Popular, que integra 
coligação partidária internacio-
nal da qual o Democratas brasi-
leiro também é membro.

O TEMPO E O VENTO

Em maio de 2009, durante a enchente que pelo segundo ano consecu-
tivo devastou plantações no Vale do Açu, a deputada Fátima Bezerra pro-
meteu que ainda no governo do ex-presidente Lula a barragem de Oiticica 
estaria concluída.

Quase dois anos se passaram, Dilma Rousseff está na Presidência e 
nada de represa. Só não se pode dizer   que a deputada falhou com a pro-
messa porque restaria a ela o argumento de se referira a um terceiro man-
dato de Lula, a partir de 2014, mas se conversa fosse concreto-armado  o 
reservatório de água já estaria construído há tempos.

Desde os anos 90 que se debate essa obra que, segundo técnicos, teria 
importante papel no controle do fl uxo das águas do rio Piranhas/Açu. Pro-
jetada para ser construída no leito do rio Piranhas, entre Jucurutu e Jardim 
de Piranhas, a montante da Armando Ribeiro Gonçalves, a barragem terá 
capacidade de armazenamento de 600 milhões de metros cúbicos e servi-
ria também para abastecer parte do Seridó.

O custo da construção da barragem está orçado em R$ 180 milhões, 
quantia menor que os prejuízos já causados pelas enchentes no Vale do 
Açu. Só a de 2008 provocou perdas de cerca de R$ 100 milhões. Graças 
às cheias o Rio Grande do Norte perdeu a liderança nacional na produção 
de bananas e de camarão, além de ver afetada também a produção de sal.

As enchentes provocaram a demissão de 7 mil trabalhadores da agri-
cultura e deixaram desabrigadas 5 mil famílias. Só a empresa Del Monte, 
produtora de bananas, reduziu seu plantio de 2.200 hectares para 1 mil 
hectares e baixou de 3.200 para 1.500 o número de empregados.

Agora, com a previsão da Emparn de que deverão ocorrer  cheias du-
rante o inverno deste ano, novas promessas surgirão, substituindo as an-
tigas, não cumpridas. A última novidade é de que a obra da barragem está 
incluída no PAC-2, do governo federal. De qualquer forma, confi rmando-se 
as previsões da Emparn, aos prejudicados só restará o choro. Tomara que 
outras providências possam ser adotadas com urgência, para minorar os 
prejuízos.

As promessas, com o passar do tempo, vão sumindo,levadas pelos 
ventos, que por aqui são fortes.

 ▶ Começam hoje e vão até dia 20 os 
festejos para São Sebastião, padroeiro 
da República Colorida de Jacumã.

 ▶ O Banco do Nordeste concedeu R$ 
2,3 milhões aos Fundos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (FIA) e 
para projetos de incentivo ao esporte. 
Ao todo, 34 projetos que contemplam 
aproximadamente 5,5 mil jovens 
contarão com o apoio.

 ▶ No Rio Grande do Norte, a 
instituição patrocinada no âmbito 
do FIA foi o Conselho Municipal 

dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (Comdica), de Mossoró. 
O patrocínio servirá para auxiliar no 
desenvolvimento do projeto “Tocando 
pelo Caminho”, da Fundação Casa 
do Caminho, que atua nos bairros de 
Barrocas e Cajazeiras, na zona norte do 
município.

 ▶ No que diz respeito ao Fundo do 
Desporto, o América Futebol Clube 
recebeu patrocínio da instituição 
fi nanceira para implementar sua 
“Fábrica de Craques”, por meio do qual 

instalará polos em diversas regiões do 
estado para buscar novos talentos no 
futebol.

 ▶ O Lual da Bandana está confi rmado 
mais uma vez em Pirangi neste verão. 
O evento, já tradicional do Projeto Sou 
Solidário, será possível novamente 
graças ao total apoio do fi lho de Dona 
Adalva Rodrigues, empresário Giovanni 
Júnior e sua mulher, Bebeta, que cedem 
novamente espaço do Paçoca do Pilão.

 ▶ A festa acontecerá no próximo dia 
4 de fevereiro. O presidente do Sou 

Solidário, César Brilhante, adianta que 
está fechando a participação de três 
bandas, optando pela diversidade de 
ritmos: deverão subir ao palco músicos 
que tocam pagode/samba, pop/rock, 
além de forró.

 ▶ Empresários interessados em 
ajudar podem entrar em contato com 
a direção do projeto, que reverterá 
renda mais uma vez para entidades 
sociais que ajudam crianças, idosos, 
portadores de necessidades especiais, 
entre outros.

Medida extrema

O exemplo de Grael

Os benefícios advindos da privatização do setor de tele-
fonia no país são inegáveis. Nem mesmo os partidos de es-
querda, avessos à transferência para a iniciativa privada de 
setores produtivos controlados pelo governo, têm se ma-
nifestado contra um processo que democratizou o acesso 
ao telefone.

Antigamente, uma linha de telefone tinha tanto valor 
que devia ser inscrita na declaração de bens do imposto de 
renda. Hoje, o número de celulares habilitados no Brasil é 
maior do que a população.

Como todos os setores que operam a partir de conces-
são governamental, entretanto, a telefonia deve ser subme-
tida a rigorosa fi scalização por parte da agência regulado-
ra criada para esse fi m. Cabe à Anatel, portanto, zelar pelo 
cumprimento, por parte das operadoras, de regras que ga-
rantam a defesa dos interesses dos usuários do sistema.

Nos Procons espalhados pelo país, as operadoras de te-
lefonia sempre são apresentadas como campeãs de recla-
mação. Nos estados menores, onde a densidade de linhas 
habilitadas é mais rarefeita, a qualidade dos serviços fi ca 
mais comprometida.

Nos estados mais populosos o grande número de clien-
tes faz com que a relação investimentos/receita seja mais 
favorável às empresas, que também precisam oferecer qua-
lidade para vencer a competição mais acirrada.

Acontece, porém, que os preços pagos pelos serviços 
por usuários potiguares são os mesmos que os cobrados 
de paulistas. Isso implica em que a qualidade também deve 
ser idêntica.

Nesse sentido, tem razão de ser a decisão judicial que 
determinou a suspensão de linhas de celular por parte da 
operadora Tim, até que a empresa apresente um plano 
consistente de expansão da rede de cobertura.

A constatação de que os serviços da companhia no RN 
vêm perdendo qualidade fez com que o Ministério Público 
Federal e a Anatel impetrassem ação que gerou a medida 
adotada pela Justiça.

Agora, a Tim terá um prazo de trinta dias para apre-
sentar projeto que garanta a melhoria da cobertura de sua 
rede e só assim poderá voltar a habilitar linhas de telefonia 
móvel no estado.

Apesar do acerto da decisão judicial, porém, é preciso 
registrar que a situação não teria chegado a esse estágio 
caso a Anatel viesse exercendo, permanentemente, seu pa-
pel de fi scalizadora do setor.

Em setembro de 1998, um acidente aquático mudou para 
sempre a vida do iatista Lars Grael. Ele participava de uma re-
gata em Vitória, no Espírito Santo, quando uma lancha inva-
diu a área da competição e bateu no barco em que estava o ia-
tista. Grael teve a sua perna direita decepada pela hélice da 
embarcação pilotada pelo empresário Carlos Guilherme de 
Abreu e Lima, que acabou condenado a pagar indenização e 
pensão mensal.

O piloto chegou a socorrer o iatista, que foi levado às pres-
sas para o hospital, mas não conseguiu ter a perna reimplan-
tada. Ganhador de duas medalhas de bronze olímpicas, Lars 
Grael acusou Carlos, mas o pai do empresário tentou ame-
nizar a culpa do fi lho no acidente, alegando ter sido uma 
fatalidade.

Um laudo da polícia do Espírito Santo concluiu que Car-
los Guilherme estava embriagado quando atropelou Lars, mas 
ele negou e disse que não conseguiu ver o barco onde estava 
o medalhista olímpico. Em 2003, a Justiça decidiu que Carlos 
Guilherme de Abreu e Lima teria que pagar R$ 2,4 milhões de 
indenização a Lars Grael. O iatista ganhou ainda pensão men-
sal vitalícia de R$ 7,3 mil.

O empresário havia sido condenado a oito meses de prisão 
por crime culposo (quando não há intenção) pelo Tribunal de 
Justiça do Espírito Santo, mas o advogado dele recorreu ao Su-
perior Tribunal de Justiça. Em 2007, o STJ manteve a condena-
ção, mas o empresário não foi para a cadeia, já que sua pena 
fora convertida a prestação de serviços à comunidade.

A história de Lars Grael serviu para desencadear uma 
campanha educativa, veiculada sempre no período de verão, 
sobre as regras do transporte aquático. Que a bandeira levan-
tada por Grael e a punição ao empresário Carlos Guilherme 
sirvam de exemplo ao caso estarrecedor ocorrido no sábado 
passado na lagoa Cotia, em Rio do Fogo. 

A vítima, uma turista goiana, morreu tragicamente ao ser 
atropelada por um jet ski pilotado por Wagner Miguel Araújo 
Galvão, 30 anos, que segundo o noticiário já foi preso por trá-
fi co de drogas.

O mais chocante nessa história é que o acidente foi grava-
do por uma pessoa que estava no local e o vídeo colocado na 
internet. As imagens são impressionantes, fl agram o momen-
to da colisão contra a mulher, que foi retirada da lagoa já mor-
ta, coberta de sangue.

É inadmissível que o responsável por essa tragédia, regis-
trada em vídeo e testemunhada por dezenas de pessoas, per-
maneça impune. E mais: que as autoridades náuticas conti-
nuem a ignorar que em várias outras lagoas e mares do Estado 
essa prática criminosa é a grande vedete do verão.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ZUM  ZUM  ZUM

ALTA
A prefeita de Natal Micarla de 

Sousa (PV) recebeu alta no do-
mingo após fazer uma cirurgia 
no coração, no hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo. Segundo o 
hospital, ela passou na terça-fei-
ra passada por um procedimento 
para fechar o forame oval (orifício 
entre os dois lados do coração). 
Micarla deve fi car em São Paulo 
pelos próximos dias para acom-
panhamento médico. O hospital 
afi rma que a cirurgia, que utilizou 
a chamada prótese de amplatzer, 
foi feita como planejada. 

NOVO FÓRUM
A nova presidente do Tribunal 

de Justiça, desembargadora Ju-
dite Nunes, se reuniu com o pre-
feito Maurício Marques, de Par-
namirim, para tratar da constru-
ção do novo Fórum da cidade. A 
difi culdade para garantir terreno 
para obra está sendo contornada. 

O novo prédio terá mais de 
cinco mil metros quadrados e 
abrigará um salão para julgamen-
tos com 166 lugares e cinco salas 
para conciliações. Haverá tam-
bém salas para advogados, Mi-
nistério Público, Defensoria Pú-
blica, depoimento sem dano para 
a Vara da Infância, e salas multi-
disciplinares para três assisten-
tes sociais e três psicólogos.  Essa 
obra é uma das prioridades da 
atual presidente do TJ.

PRESENTE
A ex-governadora Wilma de 

Faria se transformou numa es-
pécie de porta-voz das ações da 
presidente Dilma Rousseff  na in-
ternet. Nos últimos meses, desde 
que a eleição ao Planalto foi deci-
dida, praticamente todas as pos-
tagens dela no twitter são rela-
cionadas à agenda dilmista. Sem 
mandato e desempregada, após a 
fracassada tentativa de se eleger 
senadora, Wilma agora torce por 
um cargo no segundo ou terceiro 
escalão do governo federal.

TEATRO RIACHUELO
Confi rmado: a próxima atra-

ção do Teatro Riachuelo, no Shop-
ping Midway Mall, é o humorista 
Shaolin, com apresentação mar-
cada para o dia 12 de fevereiro. A 
perspicácia e o poder de improvi-
so fazem dele um mestre do riso, 
mesmo quando interpreta perso-
nagens já conhecidos do público. 
Uma das imitações do repertório 
que trará a Natal é o da eterna es-
trela pop Michel Jackson.

Interino: Carlos Prado, com Redação

Artigo
VIKTOR VIDAL
Editor de Política  ▶  viktorvidal@novojornal.jor.br

DO JORNALISTA WALTER FONTOURA, EX-DIRETOR DO JORNAL DO BRASIL.

A imprensa corresponde 
ao estágio de 
desenvolvimento do país. 
Não é melhor nem pior”.
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Entrando no jogo
Aliados de José Serra abandonaram a quarentena pós-elei-

toral e já se insurgem contra a trégua de expoentes do PSDB 
a Dilma Rousseff . A tragédia na região serrana do Rio é o pri-
meiro mote dos serristas, que pregam a responsabilização do 
governo federal pela ocupação desordenada de áreas de risco, 
questionando a efi ciência gerencial da presidente à frente do 
PAC. O primeiro a vocalizar o movimento é o senador eleito 
Aloysio Nunes (SP), para quem o partido deve planejar seu fu-
turo se fi rmando como ‘oposição no presente’. Enquanto go-
vernadores adotam a retórica da parceria federativa, o gru-
po do candidato derrotado à Presidência tenta reposicioná-
lo no tabuleiro.

NA TELINHA 
O programa de TV dos tuca-
nos, previsto para ir ao ar em 
fevereiro, será o termôme-
tro da estratégia. Aliados de 
Serra também querem per-
suadir Duarte Nogueira (SP), 
novo líder tucano na Câma-
ra, e Álvaro Dias (PR), no Se-
nado, ao plano de ‘oposição 
vigorosa’. 

MUDANÇA 
O chefe da assessoria de im-
prensa de Nelson Jobim (De-
fesa), José Ramos, será o 
novo secretário de Imprensa 
da Presidência. 

HEADHUNTER 
Dilma está atrás do nome 
para comandar a Pré-Sal 
S.A., a representante da 
União na exploração. Son-
dou Guilherme Estrella, dire-
tor da Petrobras, mas ele não 
teria topado. 

PROFESSOR 
De um peemedebista, sobre 
a ênfase de Dilma Rousse-
ff  na exigência por técnicos 
para o segundo escalão: ‘Da-
qui a pouco, pra fazer parte 
do governo o PMDB vai ter 
de fi liar o Luxemburgo e o 
Felipão’. 

VEJA SÓ 
A divulgação de supostos 
desvios na Funasa, na casa 
do meio bilhão de reais, 
chegou a alegrar setores do 
PMDB. Danilo Forte, ex-pre-
sidente do órgão eleito depu-
tado federal, está desgastado 
com a cúpula do partido, que 
o acusa de tentar negociar 
diretamente com o ministro 
Alexandre Padilha (Saúde) a 
sucessão do órgão. 

AÇÃO... 
O TJ-MG publicou ontem 
acórdão confi rmando con-
denação do deputado federal 
Marcos Montes (DEM-MG) 

à perda da função pública e 
à suspensão dos direitos po-
líticos por oito anos. A pena 
se refere à contratação sem 
licitação, quando prefeito 
de Uberaba (1997-2004), de 
uma ONG ligada ao deputa-
do Nárcio Rodrigues (PSDB-
MG), a Adebrac. 

...E REAÇÃO 
A ONG dava assessoria para 
convênios com o governo fe-
deral. Montes diz que irá re-
correr e ressalta que agiu 
com aval da área jurídica da 
prefeitura. Afi rma ainda que 
a derrubada pelo TJ da obri-
gação de ressarcir o gasto - 
determinada pela 1ª instân-
cia - mostra não ter havido 
dolo. 

DISPUTA 
O deputado do DEM é o can-
didato de Gilberto Kassab na 
disputa interna pela lideran-
ça da bancada na Câmara. 
Seu adversário é ACM Neto 
(BA). Segundo a área téc-
nica da Câmara, se Montes 
não conseguir anular ou sus-
pender a decisão até o dia 1º, 
não toma posse. 

A POSTOS 
Sobre o jantar que o PR ofere-
cerá hoje em apoio à candida-
tura de Marco Maia (PT-RS) à 
presidência da Câmara, fala 
Sandro Mabel (PR-GO): ‘Con-
tinuo prospectando a possi-
bilidade de sair candidato. Só 
decidirei na última semana’. 
Ele diz ter informado à legen-
da que não continuará na li-
derança do partido em 2011. 

DE FOICE 
Depois das negociações por 
cargos no segundo esca-
lão, Henrique Eduardo Alves 
(RN), líder do PMDB na Câ-
mara, tem novo abacaxi nas 
mãos: são sete os candidatos 
do partido à vice-presidência 
da Casa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O governo age politicamente, 
prejudicando o agricultor, que gera 

emprego, e protegendo os sem-terra, 
que agem contra a lei.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DA UDR, LUIZ ANTONIO NABHAN GARCIA, 
sobre o governo estadual buscar terras devolutas para 

assentamento e, segundo ele, não agir contra invasões no Pontal do 
Paranapanema (SP). 

PARAÍSO 
O senador Cristovam Buarque (PDT-DF) participava em 

setembro de uma sessão de homenagem ao Hospital de Base 
de Brasília, na Câmara, quando começou a listar o nome dos 
médicos presentes. 

Em determinado momento, fez uma pausa e, antes de ini-
ciar o discurso propriamente dito, afi rmou, se dirigindo ao 
plenário: 

– Quero dizer que pela primeira vez lamento não ser hi-
pocondríaco. Porque este seria o lugar ideal para passar uma 
tarde.

FUNCIONÁRIOS
/ FANTASMAS /  NOVO DIRETOR DO 
PROCON AINDA NÃO LOCALIZOU 11 DOS 
25 SERVIDORES LOTADOS NO ÓRGÃO

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

O NOVO COORDENADOR geral da 
Procuradoria de Defesa do Con-
sumidor (Procon), Araken Farias, 
ainda não localizou 11 dos 25 ser-
vidores lotados na instituição que 
não comparecem ao serviço des-
de o início do ano. Outros sete es-
tão de férias, em função do perí-
odo de menor movimento, e so-
mente sete estão trabalhando, 
mas em serviços burocráticos 
internos. 

O coordenador também não 
descobriu os nomes de quatro 
pessoas que estariam em fun-
ções comissionadas e que não fo-
ram exoneradas de um total de 
12. Oito coordenadores que ocu-
pavam funções idênticas já dei-
xaram os cargos e foram substi-
tuídos por apenas três nomes, até 
agora. Os 20 estagiários, remune-
rados, não tiveram os contratos 
renovados. Araken Farias não di-
vulgou os nomes dos servidores 
fantasmas. “Pedi ao setor de pes-
soal um levantamento dos no-
mes e a localização dessas pesso-
as”, justifi cou.

O Procon Estadual reabriu 
ontem, depois de um período de 
recesso, com voluntários cedidos 
por escritórios de advocacia para 
atender as denúncias dos con-
sumidores. “Os estagiários eram 
remunerados e trabalhavam no 
lugar desses servidores desco-
nhecidos até agora”, denunciou 
Araken. Ele prometeu para a pró-
xima semana a normalização do 
atendimento aos consumidores 
lesados. “Vamos oferecer está-
gio não remunerado para os es-
tudantes de direito que queiram 
cumprir carga horária no Pro-

con”, explicou.
O arranjo para tentar por a 

máquina do estado em ordem 
com menos funcionários em fun-
ções gratifi cadas e cargos comis-
sionados com, no mínimo, 35% 
de economia em pessoal e cus-
teio não tem sido fácil para a 
nova equipe do governo. 

Quem procurou o Procon on-
tem teve de se contentar com um 
atendimento pela metade. Mais 
de 70 consumidores não conse-
guiram abrir processos contra 
as empresas que pretendiam de-
nunciar. Quem retirou a senha de 
atendimento foi orientado por 
voluntários a voltar na próxima 
semana. As audiências também 
estão suspensas.

O operador de telemarketing 
Rafael Lucyan Paraz, de 26 anos já 
estava pela 2ª vez no Procon para 
denunciar uma operadora de TV 

por assinatura que se recusou a 
instalar o cabo de TV no imóvel 
alugado por ele, cujo inquilino an-
terior deixou uma dívida com a 
prestadora do serviço. 

Enquanto os consumidores 
reclamavam da falta de atendi-
mento, Araken Farias denuncia-
va a falta de condições de traba-
lho no Procon, Central da Ribeira. 

Segundo Araken, enquanto 
os servidores ‘desaparecidos’ não 
são localizados, ele vai continu-
ar contado com a ajuda de volun-
tários. Ontem à tarde eram dois: 
Paulo Rogério e Tales Góis, do es-
critório Álvaro Soares Advogados, 
além dos novos coordenadores, 
Jurídico e de Operações e Nor-
mas, Juliana Bezerra e Fernando 
Colaço.

Entre os poucos servido-
res que compareceram ao traba-
lho, uma do setor de multas e re-

cursos, que funciona juntamen-
te com o arquivo no 3º piso do 
prédio, voltou para trabalhar em 
casa com uma pilha de processos. 
A obra de recuperação do prédio 
ainda não foi concluída e par-
te do teto ameaça desabar. “Vou 
chamar os bombeiros para ava-
liar os riscos já que a obra está 
parada”, disse Araken, enquanto 
não retoma os serviços, no valor 
de R$ 180 mil, interrompidos no 
ano passado.

Ele também quer por em fun-
cionamento os 98 computadores 
adquiridos para a modernização 
do Procon, mas instalados com 
programas incompatíveis com o 
servidor. “Vamos modernizar o 
Procon para digitalizar os proces-
sos e agilizar o atendimento. Va-
mos por o site no ar para o consu-
midor acessar os serviços pela in-
ternet”, prometeu

O ex-diretor do Instituto Téc-
nico-científi co de Polícia (Itep), 
Fábio Dantas, eleito deputado 
estadual pelo partido de oposi-
ção PHS, reagiu à medida do go-
verno anunciada pelo secretário 
do Gabinete Civil, Paulo de Tarso 
Fernandes, sobre a devolução de 
mais de 80 servidores cedidos ao 
órgão pelas prefeituras do interior. 

“A devolução poderia até ser 
feita, mas com a substituição des-
ses servidores, que haviam sido 
cedidos pelas prefeituras. Os pos-
tos do Itep nas Centrais do Cida-
dão, principalmente no interior, 
não tem como funcionar”, disse 
o ex-diretor, argumentando que 
os serviços do Itep estão entre os 
mais procurados por quem busca 

as Centrais do Cidadão. 
Os servidores teriam sido ce-

didos para ampliação dos servi-
ços do Itep, de 12 para todas as 
26 Centrais do Cidadão. O nú-
mero de servidores cedidos pas-
sou de 22 para 42, uma média de 
duas pessoas para cada posto de 
atendimento, além de um servi-
dor efetivo do quadro do Itep. “A 
outra metade nós já havíamos 
devolvido por recomendação do 
governador Iberê Ferreira para re-
dução de custos, prejudicando in-

clusive a qualidade do nosso ser-
viço nas Centrais do cidadão”, 
reconheceu. 

Sobre a gratifi cação de ‘peri-
culosidade’ que foi cortada, in-
clusive dos servidores efetivos, no 
valor de R$ 800,00, Fábio Dantas 
explicou que todos os servidores 
do Itep recebem uma gratifi cação 
por desempenho pericial aprova-
da, em lei, pela Assembléia Legis-
lativa e que, na opinião dele, so-
mente outra lei poderia desauto-
rizar o pagamento. 

EX-DIRETOR CONTESTA DEVOLUÇÃO 
DE SERVIDORES CEDIDOS

Enquanto o Procon suspi-
ra, o Itep respira um pouco mais 
aliviado. No primeiro encontro 
com os servidores, o novo dire-
tor e médico legista, Nazareno 
de Deus, disse que vai levantar 
o nome da instituição, “que anda 
meio queimada”, com a ajuda de 
todos. O médico de carreira no-
meou, até agora, somente servi-
dores do instituto para os cargos 
de direção. “É ótimo para a gente 
ter um diretor do nosso quadro 
de servidores”, disse José Vandir 
Xavier com 30 anos de serviços 
na recepção e liberação de cadá-

veres. “Esperamos dias melhores 
para a nossa instituição. Não que 
os outros diretores tenham sido 
ruins, mas por ser fi lho da casa 
esperamos mais atenção para os 

servidores e o atendimento a po-
pulação”, pediu a fotógrafa Alda 
Lima, da direção do sindicato da 
categoria.

Os servidores ouviram muitas 

promessas, mas sabem que vão 
precisar se desdobrar ainda mais 
no trabalho. Na Central do Cida-
dão do shopping Via Direta, uma 
das mais movimentadas, eram 
dez servidores. Hoje são sete para 
atender uma demanda de até 200 
pessoas por dia. Somente um dos 
servidores é do quadro do ITEP, 
três foram cedidos de outros ór-
gãos do estado e dois pela prefei-
tura de São José de Mipibu.

Nos últimos dias o Itep já de-
volveu às prefeituras e demais 
órgãos de origem 80 servidores. 
“Nós vamos chamar de acordo 
com as necessidades. Todo mun-
do quer trabalhar no Itep”, disse o 
novo diretor,  se referindo a uma 
gratifi cação por desempenho pe-
ricial que é paga a todos os servi-
dores do instituto, inclusive os ce-
didos, no valor de R$ 800. 

 ▶ Itep “anda meio queimado”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ITEP QUER 
MUDAR 
IMAGEM

PROCURAM-SE

 ▶ Araken Farias pediu ao setor de pessoal levantamento de nomes e localização dos servidores

ANASTACIA VAZ / NJ
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Macau
A “minha” MACAU, mais uma vez, prepara-se 
para o processo político-eleitoral na busca de 
seu Prefeito. Essa é uma fase muito difícil para 
a TERRINHA, devido às naturais disputas entre 
aqueles que desejam ser o escolhido dentro dos 

partidos concorrentes, para a missão honrosa 
de administrar a TERRA DAS SALINAS, berço do 
santo padre Monsenhor Honório.
Eu sempre defendi Macau para os macauenses, 
não querendo, com isso,
desmerecer ou desconhecer benefícios que 
tenham vindo através da mão estrangeira.
Sempre acreditei na mão de obra “nativa”, aquela 
oriunda do lugar, legítima, insubstituível. Nunca 
se precisou importá-Ia, uma vez que Macau, ao 
longo dos anos e de sua história republicana, 
tem sido, sempre, administrada pelos seus fi lhos, 
mesmo acertando ou errando.
Para que isso volte a ser como antes, é preciso 
que os macauenses, despidos do espírito 
corporativista, passem a mudar de atitude; 
deixem de ser entreguistas e assumam o seu 
verdadeiro papel dentro do contexto social 
político, cultural e econômico. Estamos todos 
curvados, submissos, desmoralizados, porque 
jogamos fora a nossa identidade, a nossa 
dignidade.
Já estão “cantando” e divulgando a candidatura 
de mais um estrangeiro e,
segundo eu soube, é um parente do prefeito 
Flávio. O absurdo disso é que alguns
maus macauenses dizem que, com certeza, ele 
será eleito e, mais uma vez, o FILHO DA
TERRA será preterido. Algumas candidaturas já 
estão postas, mesmo que extra-ofi cialmente - 
o candidato do prefeito, seu parente, portanto 

forasteiro, e dois macauenses: o Sr. João Bosco 
e o Sr. Túlio Lemos. Estes sim, legítimos fi lhos 
da terra,aos quais nós, macauenses, devemos 
considerar merecedores da nossa atenção e 
possível escolha no futuro.
Macau precisa de todos nós, macauenses, unidos 
num só pensamento: o de reconstruir e ratifi car 
a personalidade política e moral, perdida pelo 
comodismo de uns
e pela “covardia” de outros, que se venderam 
por alguns míseros reais. Hoje, alguns dos 
“vendilhões” estão muito bem fi nanceiramente 
falando, mas sem aquela altivez de
olharem nos olhos dos conterrâneos, sem se 
sentirem envergonhados, tendo em vista que, um 
dia, a troco de dinheiro, entregaram a cidade de 
bandeja àqueles que só
queriam profaná-Ia em benefício próprio.
Ainda há tempo de remendarmos o erro 
cometido. Basta, apenas,encontrarmos um bom 
nome... Será que temos? Acredito que sim. Um 
nome que seja digno, honesto, com fi cha limpa 
e comprometido com a TERRA. Não nos custa 
nada tentar, mais uma vez, buscar a nossa 
hegemonia dentro daquele princípio que, durante 
tanto tempo, nos identifi cou: MACAU PARA os 
MACAUENSES!
Avante, Conterrâneos! Nós somos os verdadeiros 
“Donos de Macau”!!!

José Gonçalves Neto

O segredo e o sagrado
O sagrado diz respeito à essência, à pureza, à vida em sua manifesta-

ção espontânea. Aprendemos a vê-lo como algo separado, um modo de 
dar limite ao ilimitado e explicar o inexplicável. Foi assim que, no passa-
do, criamos representações de sua emergência, como totens e ritos que 
nos ajudam a recordar a origem, a energia da criação e a totalidade em 
que estamos imersos.

Em nome da razão, dessacralizamos o mundo, uma opção onerosa 
para indivíduos e sociedades. Sobrou o profano, o trivial que, sem a re-
ferência do sagrado, torna-se experiência de dissociação na área perifé-
rica do ego, reino caótico de confl itos em que predominam o egoísmo e 
a insegurança. 

Mas isso é teoria. Na prática, nada se mantém sem seu oposto. O 
profano pede a existência de algo que contracene com a superfi cialida-
de de suas manifestações, ainda que como farsa ou arremedo da pleni-
tude do sagrado. E é aí que entra o segredo, o artifício com que emula-
mos a sacralidade, porém atados às mesquinharias cotidianas. Em todos 
os tempos, multidões correram atrás de segredos, fenômeno recorrente 
cuja fonte mais concorrida são as instituições religiosas manipuladoras. 
A diferença hoje é que isso assumiu uma proporção colossal, com conse-
quências desagregadoras. Em sua falsa contraposição ao materialismo, 
o segredo escora a nova mitologia na qual o homem aparece como se-
nhor de um universo capitalista e consumista que o abastece de bens e 
independência.

O sagrado é o oculto que permeia e une tudo. Pode ser sentido, vivi-
do, mas jamais conhecido e controlado. O segredo é para ser revelado e 
aprendido, servindo aos interesses da consciência utilitarista. É a chave 
do sucesso, da realização dos desejos. Imaginamo-lo apoiados no antro-
pocentrismo e no devaneio egóico, como lembra o doutor em literatura 
hebraica Nilton Bonder. Ou seja, a partir da crença de que a humanidade 
é o centro e propósito máximo do universo, eu sou o centro da humani-
dade e o propósito máximo de mim é o meu desejo. Qualquer desejo. Há 
alguns meses, ouvi um rapaz dizer, entusiasmado, que aprendera a usar 
o poder da mente depois de assistir ao fi lme O Segredo: “Agora, quando 
vou ao shopping, mentalizo uma baia do estacionamento e sempre en-
contro um lugar livre para o meu carro”...

O segredo existe sempre no nível pessoal e é marcado pela carência 
e pela submissão ao querer, o que descarta a surpresa, o encanto, a es-
pontaneidade, a simplicidade, a bênção. É a própria antessala do tédio 
e do medo. O sagrado acontece no nível transpessoal, no qual discerni-
mos com clareza os sinais da vida, os caminhos livres e os interditados. 
Só nesse nível podemos ser íntegros e justos, pois nele conseguimos tra-
fegar na contramão dos interesses pessoais, o grande entrave à retidão 
e à justiça.

Faz falta, muita falta, a noção do sagrado em nossos dias. Mas subs-
tituí-lo pela farsa do segredo apenas nos ilude e mascara o alto preço que 
pagamos em vão por nosso materialismo. O segredo e sua intenção ego-
ística nos separam e nos isolam do outro e do universo na maldição da 
carência.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

A ARTE DA

POLÍTICOS E DEMAIS entes públicos 
são pouco dados aos livros. A re-
gra é quase de ouro, no Executivo 
e no Legislativo. Raros são as fi gu-
ras icônicas da vida pública que 
se deixam fotografar com um vo-
lume à mão. Em campanhas elei-
torais ou no exercício de manda-
tos, levam à mão quase tudo de 
fotogênico – coxinhas, crianças, 
um cafezinho. Mas, um livro, nem 
pensar. O défi cit é menor no Judi-
ciário e Ministério Público. For-
mados por ofício em uma cultu-
ra essencialmente livresca, magis-
trados e promotores destoam da 
regra e exibem, em textos onipre-
sentes na mídia impressa, pendor 
literário inquestionável. Comen-
tam doutrina jurídica, resenham 
literatura, cometem crônicas e ar-
tigos de variedades ou compor-
tamento. Colorem um tanto o li-
vro em branco da elite política, 
que não gosta de ler nem de es-
crever sobre o que lê, o que pen-
sa ou o que faz. Nem mesmo a lei-
tura funcional ou técnica, associa-
da ao exercício da função – histó-
ria e economia, entre outros itens. 
Ou sequer os manuais de auto-
ajuda mais refi nados, dos gran-

des pensadores do ramo, tão em 
voga na era da política como es-
petáculo regido pelo marketing. O 
que dizer, então, da leitura menos 
utilitária, em que o conhecimen-
to e o prazer fundem-se para o de-
leite do leitor? Zero. Pensando em 
contribuir para as leituras de ve-
rão, conforme sugestão pionei-
ra de Heverton de Freitas em seu 
último artigo neste NOVO JOR-
NAL, vai uma modesta sugestão 
para o clube de leitura dos políti-
cos e entes públicos nos 3 pode-
res. E para os apêndices da nos-
sa dita elite e também o cidadão 
comum, que não tem o hábito 
de se deixar fotografar traçando 
uma coxinha de pé-sujo. É o trata-
do “Arte de Furtar”, de autor anô-
nimo do século XVIII, que com-
pilou os modos de roubos e os ti-
pos de ladrões que infestavam os 
domínios da coroa portuguesa, o 
Brasil incluído. A qualidade lite-
rária do texto levou à atribuição 
de autoria ao padre Antonio Viei-
ra, sagrado imperador da língua 
por Fernando Pessoa. O fi no la-
vor da prosa barroca tem muitos 
pontos de contato – a forma, a es-
truturação da linguagem, as me-

táforas naturalistas, as modula-
ções de humor – com a escrita su-
perior do padre Vieira. Mas, a su-
posição nunca restou provada. A 
atualidade do texto é indiscutível, 
três séculos depois, pelo valor pe-
dagógico. A psicologia dos ladrões 
e os métodos descritos pelo mo-
ralista são facilmente aplicáveis a 
protagonistas dos escândalos na-
cionais e das rapinas papa-jeri-
muns. Impacto, Higia, Ápia e ou-
tras gatunagens sob investigação 
caberiam facilmente nalgum dos 
70 capítulos em que o anônimo 
chicote de Deus descreve quais 
são as unhas e as unhadas que ali-
viam os dinheiros públicos. No fi -
nal, citam-se alguns remédios ra-
dicais que, se transplantados para 
hoje, reduziriam bastante a quan-
tidade de ratos em circulação nos 
canos dos castelos reais. Seguem-
se alguns excertos do tratado ge-
ral da rapinagem, disponível em 
edição de bolso e com glossário 
da linguagem barroca. Pode servir 
para aguçar a curiosidade e, quem 
sabe, identifi car desde já as garras 
e as fauces de tantos larápios que, 
como dantes, andam por agora 
impunes. 

 ▶ Macau, cidade salineira

REPRODUÇÃO

UNHAS E UNHADAS

“Não perde seu ser a arte pelo mal que causa, quando obra com ciladas segundo suas regras, que 
todas se fundam em estratagemas e enganos, como as da milícia; e essa é a arte, e é o que dizia um 
grande mestre desta profi ssão: “con arte y con engaño vivo la mitad del año; y con engaño y arte vivo la 
outra parte”. (COMO PARA FURTAR HÁ ARTE, QUE É CIÊNCIA VERDADEIRA)

“E é lanço muito contrário ao natural dos ladrões, que gostam de andar em quadrilhas e de terem 
companheiros e serem muitos, e se ajudarem uns aos outros; mas isto é em ladrões mecânicos e vilões 
de trato baixo; há ladrões fi dalgos, tão graves que se querem sós e que ninguém mais sustente o ban-
co; vê-se isso por essas ilhas e conquistas e também cá no reino” (DOS QUE SÃO LADRÕES, SEM DEIXA-
REM QUE OUTROS O SEJAM)

“Se há reis ladrões é questão muito arriscada. Certo é que os há e não furtam ninharias. Quando 
empolgam são como águias reais, que só em coisas vivas e grandes fazem presa” (DOS QUE FURTAM 
COM UNHAS REAIS)

“Gigantes há ladrões e ladrões gigantes. E, assim, sãs as unhas suas tão agigantadas que nada 
lhes pára diante, e por isso, com razão, todas as temem, e tremem. Estes são os poderosos por nobre-
za, por ofício, por título e outras qualidades que os fazem afoitos, intrépidos e isentos” (DOS QUE FUR-
TAM COM UNHAS TEMIDAS)

“Um leão contenta-se com a presa que lhe basta para aquele dia, ainda que tenha diante das 
unhas muito mais em que as possa empregar. A raposa, quando dá em um galinheiro, tudo degola e 
despedaça, até o supérfl uo. Nem há outra causa desta disparidade, senão que a raposa é covarde e o 
leão é generoso e valente.Tais são as unhas tímidas, maiores danos causam com seu temor que as te-
midas com sua potência” (DOS QUE FURTAM COM UNHAS TÍMIDAS)     

“Há alguns ladrões, tão ignorantes, que sempre deixam rastos como lesmas e a mesma presa os 
descobre (...) Outros, porque se carregam tanto que não podem fugir, são alcançados. Outros, porque 
se vestem do que furtam, são conhecidos. E todos só por ignorantes são descobertos” (DOS QUE FUR-
TAM COM UNHAS IGNORANTES)

“Toda a unha que arranha é aguda, e toda a unha que furta, arranha até o vivo – logo todas as 
unhas que furtam são agudas. Bom está o argumento e bem conclui o silogismo. Mas não falo dessa 
agudeza, senão da sutileza com que alguns furtam, sem deixarem rasto nem de pegada de que lhes pe-
gue” (DOS QUE FURTAM COM UNHAS AGUDAS)

“Como se tiveram mil mãos, à dextris e à sinistris, não erram lanço. E isto a ser furtar com mãos 
próprias, que não é muito; mas furtar até com as alheias é destreza própria desta arte, que vence na 
malícia e sutileza de todas as artes” (DOS QUE FURTAM COM A MÃO DO GATO)
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Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo



NATAL, TERÇA-FEIRA, 18 DE JANEIRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    7

Geral Editor (Interino) 
Heverton de Freitas

E-mail
geral@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

AGORA SAI?
/ ATRÁS DO PREJUÍZO /  GOVERNO 
ANUNCIA MEDIDAS PARA PREVENÇÃO 
DE DESASTRES QUE JÁ DEVERIAM SER 
REALIZADAS PELO CENTRO NACIONAL DE 
GERENCIAMENTO DE RISCOS E DESASTRES, 
CRIADO EM 2005

FOLHAPRESS

O PLANALTO ANUNCIOU ontem a 
criação de um Sistema Nacional 
de Alerta e Prevenção de Desas-
tres Naturais, um conjunto de me-
didas que, apesar do novo rótulo, 
já fazia parte das ações de um ór-
gão do próprio governo criado em 
2005. 

Esse conjunto de ações deve-
ria ser realizado pelo Cenad (Cen-
tro Nacional de Gerenciamento 
de Riscos e Desastres), que não re-
cebe verba para ampliação desde 
2008 e agora perde espaço para o 
novo sistema. 

Segundo levantamento da 
ONG Contas Abertas, R$ 3,1 mi-
lhões estavam previstos nos úl-
timos três anos para aumentar a 
estrutura do Cenad, vinculado à 
Secretaria Nacional de Defesa Ci-
vil, mas nada foi liberado. 

A verba seria utilizada, por 
exemplo, para a “aquisição dos 
equipamentos de informática e 
comunicção/geoprocessamento’’ 
e criação de uma rede de centros 
de operações da Defesa Civil. 

Iniciativas como essas fo-
ram anunciadas hoje pelo minis-
tro Aloizio Mercadante (Ciência e 
Tecnologia). 

EQUIPAMENTOS 
Mercadante diz que o novo 

sistema será ancorado no super-
computador adquirido em de-

zembro, que ampliará o moni-
toramento de áreas de risco e 
processará informações mais 
rapidamente. 

O anúncio do novo sistema 
foi feito após uma reunião de mi-
nistros com a presidente Dilma 
Rousseff . O governo também pla-
neja comprar 700 pluviômetros e 
novos radares. 

O sistema, no entanto, só deve 
funcionar a pleno vapor no fi m de 
2014. Pelo planejamento anun-
ciado ontem, áreas de risco serão 
alertadas até seis horas antes de 
deslizamentos e inundações. “Va-
mos implantar progressivamente. 
Mas esperamos respostas no pró-
ximo verão’’, disse Mercadante. 

O governo estima que cer-
ca de 5 milhões de pessoas vi-
vam em áreas de risco potencial 
no país, segundo Mercadante. Ele 
disse que a estimativa foi feita a 
partir de monitoramento do Mi-
nistério da Integração de morado-
res em encostas. Segundo ele, há 
no país 500 áreas de risco de des-
lizamento e 300 áreas de risco de 
inundações. 

O governo discute a criação de 
um novo sistema de alarme des-
de 2009. No projeto anunciado em 
Brasília, apenas a criação de uma 
rede de radares meteorológicos 
necessitaria de investimentos de 
cerca de R$ 110 milhões, que se-
riam usados também na compra 
de 15 radares. 

Seis dias depois da chuva 
que devastou cidades da região 
serrana do Rio, moradores de 
áreas isoladas estão enterran-
do parentes e amigos no quin-
tal de casa. 

É assim em Santa Rita, uma 
região de sítios em Teresópolis 
que, depois de sucessivos desli-
zamentos que derrubaram pon-
tes e estradas, transformou-se 
em pedaços de terra ilhados. 

Só é possível chegar à locali-
dade de helicóptero ou por meio 
de trilhas pela mata, num per-
curso de oito horas ida e volta. 

Com a impossibilidade de 
acesso do IML (Instituto Mé-
dico Legal) para recolher cadá-
veres, a prioridade de resgatar 
pessoas com vida e com o esta-
do avançado de decomposição, 
os corpos têm sido enterrados 
em covas rasas nas ruínas das 
casas. 

“Enterrei meus quatro vizi-
nhos no quintal. Já estavam lá 
desde terça, ninguém suporta-
va mais o mau cheiro”, diz o la-
vador de carros Edson Aqui-
no, abrigado num estádio de 
Teresópolis. 

“Quem não reconheceu os 

mortos deixou tudo para trás, 
por cima da terra. Em Santa 
Rita é só corpo e lama. Nunca 
pensei que tivesse de enterrar 
meus parentes em casa”, afi r-
ma a doméstica Suzana da Sil-
va Oliveira. 

No IML de Teresópolis, pa-
rentes reclamam da demora na 
identifi cação dos corpos e da 
burocracia para liberá-los. 

Na entrada do instituto mé-
dico, uma cartolina improvisa-
da dá a orientação aos familia-
res em dez pontos. 

Depois do reconhecimen-
to do corpo, é preciso preen-
cher uma fi cha, que deve ser en-
tregue a um papiloscopista. O 
IML então emite um documen-
to que deve ser levado à Defen-
soria pública, que por sua vez 
emite um alvará para liberação 
do cadáver. 

De lá, o parente tem de ir ao 
subsolo entregar o alvará à fu-
nerária para remoção do cor-
po. E, se não puder pagar todo 
esse processo, é preciso voltar à 
recepção. 

“É um desrespeito. Não se 
comovem com o nosso sofri-
mento. Perdi sete pessoas da fa-

mília, imagina o vaivém para re-
solver toda essa papelada”, diz 
a doméstica Maria Cinira das 
Dores. 

Com muitos corpos em de-
composição, o reconhecimen-
to só é feito por imagens. Os ca-
dáveres são retirados dos cami-
nhões frigorífi cos e fotografa-
dos no meio da rua. A necropsia 
também é feita na calçada. 

Se não conseguir confi rmar 
a identidade do morto por fo-
tos, os parentes tiram sangue 
para fazer exames de DNA, de-
pois comparados com amostras 
dos corpos. 

“Preenchi a fi cha duas vezes 
porque perdem os documen-
tos. Prometeram liberar o enter-
ro na sexta de manhã, mas até 
agora [sábado, 15], nada”, disse 
o frentista Márcio dos Santos. 

Houve tumulto e a confusão 
foi tanta que o juiz José Ricar-
do Aguiar, da 2ª Vara de Família, 
subiu no galpão anexo ao IML 
para pedir calma aos familiares. 

A assessoria da Prefeitura 
de Teresópolis não tem conhe-
cimento sobre enterros de cor-
pos em quintais. De acordo com 
a assessoria, a Justiça local bus-

cará confi rmar a informação 
quando a situação se acalmar. 

Cinco municípios da região 
serrana registram mortes em 
consequência das chuvas: Nova 
Friburgo, Teresópolis, Petrópo-
lis, Sumidouro e São José do Vale 
do Rio Preto. Equipes e morado-
res ainda buscam vítimas. 

VIRA-LATA
O vira-lata Caramelo ajudou 

a resgatar os corpos de seus do-
nos, soterrados durante a chuva 
da semana passada, e não arre-
dou pé da sepultura deles. 

Ele vivia com sua dona, Cris-
tina Maria Cesário Santana, e 
outras três pessoas numa casa 
do bairro Caleme, um dos mais 
devastados em Teresópolis. A 
casa foi soterrada e a família 
morreu. O cão escapou, mas fi -
cou cavando até localizá-los. 

Quando as equipes de res-
gate chegaram ao local, foram 
guiadas por Caramelo até os 
corpos. Ele foi resgatado pela 
ONG Estimação. Não queria sair 
do lado da cova de sua dona e 
agora está muito carente. Pula 
no colo de qualquer pessoa que 
se aproxime.

 ▶  Tragédia causada pelas chuvas no Rio de Janeiro fez o governo federal anunciar um novo sistema para monitorar o clima e alertar áreas de risco

VALTER CAMPANATO / ABR

MORADORES ENTERRAM  
PARENTES NOS QUINTAIS DE CASA AGÊNCIA BRASIL

A tragédia que atingiu os mu-
nicípios da região serrana do Rio 
de Janeiro é resultado da má gestão 
do solo urbano e pode continuar a 
se repetir se não houver mudan-
ças estruturais na política de pla-
nejamento das cidades. O alerta é 
da professora da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Univer-
sidade de São Paulo Raquel Rolnik.

Na avaliação da urbanista, que 
é relatora especial da Organiza-
ção das Nações Unidas para o Di-
reito à Moradia Adequada, ape-
sar de necessários a curto prazo, 
os investimentos em obras emer-
genciais não são capazes de evitar 
a repetição de desastres.

“Vamos ver prefeitos e gover-
nadores anunciando obras, como 
em todos os anos. E exatamen-
te porque o problema não é esse, 
as coisas continuarão exatamen-
te como estão. A solução não é a 
obra, é a lógica de organização das 
cidades”, disse ela.

De acordo com Raquel, as ce-
nas da última semana em Nova 
Friburgo, Petrópolis e Teresópolis, 
que já foram vistas em Angra dos 
Reis, em 2010, e em Santa Catari-
na, em 2008, revelam falhas histó-
ricas e estruturais na ocupação de 
territórios. “As imagens não mu-

dam porque o modelo de desen-
volvimento urbano e a lógica de 
organização das cidades não mu-
dou. Falta haver uma política para 
que os municípios tenham um 
planejamento que parta da gestão 
do solo”, afi rmou Raquel.

Quando se fala em planeja-
mento urbano no Brasil, segun-
do a urbanista, a pauta é defi ni-
da basicamente do ponto de vis-
ta da construção de obras, e não 
leva em conta a gestão adequada 
do solo. As consequências são co-
nhecidas: ocupação de várzeas de 
rios e construções em encostas de 
morros, que deveriam servir para 
amortecer os impactos dos fenô-
menos climáticos.

“Também falta uma política 
que controle a expansão ilimita-
da horizontal das cidades, que é 
o modelo predominante e que vai 
impermeabilizar tudo, desmatan-
do tudo, provocando erosão, que 
vai causando assoreamento e di-
minuindo o leito dos dos rios”, 

Segundo Raquel, modifi car o 
modelo de ocupação das cidades 
brasileiras ainda é possível. “Na his-
tória das cidades há aquelas que se 
reinventaram radicalmente, e mais 
de uma vez. Mas, para isso, é preci-
so romper com o modelo. E a rup-
tura não é uma questão técnica, é 
uma questão política.”.

PARA ESPECIALISTA, É PRECISO 
MODIFICAR MODELO DE OCUPAÇÃO 

FOLHAPRESS

O PRAZO FINAL de inscrição no Sisu 
(Sistema de Seleção Unifi cada) 
foi estendido de hoje para quinta-
feira à noite, às 23h59. 

O sistema acessado via in-
ternet seleciona alunos que fi ze-
ram o Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) para universida-
des públicas e institutos tecnoló-
gicos. A medida foi tomada pelo 

Ministério da Educação atenden-
do a decisão judicial que também 
proíbe a UFRJ (Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro), que in-
tegra o sistema, de reservar vagas 
para alunos do próprio Estado. 

Além disso, o MEC afi rma ter 
considerado ainda as difi culda-
des de alunos da região serrana 
do Rio de se inscreverem devido 
à tragédia causada pelas chuvas. 

Alunos que moram em cida-

des atingidas pelas inundações, 
caso sejam selecionados, recebe-
rão uma bolsa do governo federal 
de R$ 350 ao mês, como ajuda de 
custo, até o fi m do curso. 

O novo calendário prevê a di-
vulgação dos resultados (da 1ª 
chamada) no dia 24 e a matrí-
cula entre os dias 27 e 31 deste 
mês. Até 19h de ontem, foram fei-
tas 560 mil inscrições, segundo o 
MEC. 

A ampliação do prazo do Sisu 
acabou por adiar também a ins-
crição do Prouni, que foi remar-
cada para sexta-feira desta se-
mana até a terça da semana que 
vem. 

LIMITE DE ACESSOS 
Para minimizar a difi culda-

de enfrentada por alguns alunos 
para entrar no Sisu, o MEC re-
solveu limitar o tempo de acesso 

de cada estudante ao site para o 
tempo máximo de vinte minutos. 

Se não for feito nenhum mo-
vimento na página da internet, 
esse tempo cairá para dez minu-
tos. Muitos candidatos reclamam 
da difi culdade para fazer suas 
inscrições. 

O ministério recomenda que o 
aluno simule a sua opção de curso 
no hotsite e só depois faça de fato 
a inscrição para evitar lentidão. 

Tanto o simulador como a pá-
gina ofi cial de inscrição estão no 
site do MEC: portal.mec.gov.br. 

O Sisu oferece 83 mil vagas de 
ensino superior em 83 institui-
ções. A inscrição é feita a partir 
da nota do Enem. 

Por enquanto, o curso mais 
procurado é o de medicina da 
UFCE (Universidade Federal do 
Ceará), que tinha recebido 7.680 
inscrições até ontem. 

MEC estende prazo de inscrição no Sisu até quinta à noite
/ EDUCAÇÃO /
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,683

TURISMO  1,740

PARALELO  1,730

- 0,47%

70.609,07
0,63%2,232 10,75%

RENATO LISBOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

AS LOJAS DA operadora de telefo-
nia TIM continuam proibidas de 
habilitar novas linhas. Em nota 
para a imprensa, a empresa li-
mitou-se a informar que foi no-
tifi cada da decisão judicial no 
fi m da tarde da última sexta-fei-
ra e vem, desde então, trabalhan-
do “de forma incessante” para co-
municar todos os mais de 3,9 mil 
pontos de venda do Rio Grande 
do Norte, entre lojas, redes va-
rejistas e revendas de TIMChip 
e recarga, “de forma a reforçar o 
imediato cumprimento da men-
cionada decisão judicial.”

O juiz titular da 1ª Vara, Mag-
nus Augusto Costa Delgado, de-
terminou, na semana passada o 
prazo de 30 dias para a TIM apre-
sentar um novo plano de expan-
são de sua rede, visando a melho-
raria dos serviços. Ficou estipula-
da uma multa de R$ 100 mil para 

cada nova linha habilitada nesse 
período. 

A TIM não comunicou em 
quanto tempo apresentaria o 
plano de expansão. Nem comu-
nicou o quanto a medida repre-
senta de prejuízo para operado-
ra. Assim como nada comunicou 
sobre o que pode fazer o cliente 
insatisfeito com os seus serviços. 

A ação foi ingressada pelo 
Ministério Público Federal e pela 
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). A denúncia 
foi formalizada após reclama-
ções de vários usuários a respei-
to da qualidade dos serviços da 
TIM. Um inquérito civil foi ins-
taurado para a apuração das de-
núncias. À Anatel, foi requisitada 
foi requisitada uma fi scalização 
com fi m de constatar tecnica-
mente a existência dos proble-
mas na rede. 

Os problemas apontados 
pela Anatel foram de bloqueios 
e de queda de chamadas. Os blo-

queios acontecem quando os 
usuários não conseguem reali-
zar ou receber chamadas, com 
a apresentação das mensagens 
“rede ocupada” ou “rede indispo-
nível”. Na tentativa de alguém li-
gar para o telefone que está na 
região que apresenta bloqueio, 
pode receber a mensagem in-

dicando que o telefone está 
desligado.

 Foi constatado que a defi -
ciência na prestação do serviço 
não se restringia a Natal, esten-
dendo-se por todo o Rio Grande 
do Norte, em especial, aos mu-
nicípios de Natal, Florânia, Luis 
Gomes, Janduís, Patu, Upanema, 

Lagoa Nova, Serra Negra do Nor-
te e Jardim de Piranhas.

O juiz Magnus Delgado reite-
ra que o relatório fi nal da fi sca-
lização realizada pela Anatel de-
monstra, com amplidão, “que a 
demandada vem  ferindo, de for-
ma reiterada, os direitos dos con-
sumidores dos serviços por ela 
oferecidos”.

“Do ponto de vista do usuá-
rio podemos fazer uma analogia 
a um consumidor que compra 
ingresso para assitir a um fi lme, 
mas não consegue entrar na sala 
do cinema”, expressa o magistra-
do em sua sentença.

Também foi constatado pela 
Anatel que, após a vigência do 
Plano Infi nity (em que os usuá-
rios pagam apenas pelo primei-
ro minuto em ligações, tanto lo-
cais como interurbanas, acima 
de um minuto, entre usuários da 
operadora, desde que utilizado o 
código “41”), houve um aumento 
signifi cativo de clientes. Porém, a 

melhora dos serviços não acom-
panhou essa demanda, indican-
do uma falta de planejamento 
e melhoras na infraestrutura da 
rede, agravando o problema de 
bloqueios e queda de chamadas.

Outras operadoras foram 
criticadas na peça de Delgado: 
“Cumpre registrar que a péssima 
qualidade do serviço em apreço 
é característica não apenas da 
TIM, como também de todas as 
empresas de telefonia brasilei-
ras. Como se isso não bastasse, 
o SAC (Serviço de Atendimen-
to ao Cliente) é um martírio para 
quem dele precisa, inclusive de-
sobedecendo, frontalmente, nor-
ma que proibe o atendimento 
eletrônico”.

O diretor do Procon Munici-
pal, Carlos Paiva, considerou a 
medida “um avanço”, acrescen-
tando que o consumidor sempre 
tem o poder de, individualmente, 
rejeitar os serviços de qualquer 
operadora.

 ▶  Anatel apontou bloqueios e queda de chamadas como principais problemas

ARQUIVO / FOLHAIMAGEM

TIM NÃO DEFINE PRAZO
PARA PLANO DE EXPANSÃO
/ CELULAR /  EMPRESA DE TELEFONIA ESTÁ COMUNICANDO AOS PONTOS DE VENDA NO RN DECISÃO JUDICIAL QUE A PROÍBE 
DE HABILITAR NOVAS LINHAS TELEFÔNICAS, MAS AINDA NÃO INFORMA QUANDO IRÁ APRESENTAR PLANO DE EXPANSÃO
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Governador do Rio Grande do 
Norte na época em que os primei-
ros hotéis começaram a ser inau-
gurados na Via Costeira, o sena-
dor José Agripino atribui à área 
o poder relevante de geração de 
emprego e renda para Natal. Con-
sequentemente para o estado.

O senador lembra que a Via é 
uma  Zona de Preservação Rigoro-
sa (ZPR) que instituiu  premissas 
para se construir na área, como 

adequação dos prédios à paisa-
gem, privilegiando a visão para 
o mar. Ligou Ponta Negra a Areia 
Preta e foi graças a ela que foi cria-
do o Parque das Dunas, que prote-
geu a cidade da invasão das dunas. 

A Via foi inaugurada no fi -
nal do governo de Lavoisier Maia 
(1979-1982), seu primo. “Todos 
os hotéis construídos obedece-
ram ao zelo com o meio ambien-
te,” ressalvou. “É hora de quem 
não construiu dar a cessão para 
quem quer fazê-lo. É hora de o 
estado retomar para construir”.  

No governo foi implantado o 

Distrito Industrial da Via Costeira, 
um êxito que serviu de referência 
para o turismo mundial, ressaltou 
o senador. “Criou uma nova fron-
teira para o estado e é a última 
grande novidade econômica que 
o Rio Grande do Norte já assistiu”. 

Com relação aos terrenos va-
zios, que ainda não foram cons-
truídos, José Agripino disse que o 
estado precisa tomar providên-
cias. Reverter as glebas para que 
novos empreendedores constru-
am na área. “Contanto que res-
peitem a Zona de Preservação 
Rigorosa”.

Projetada para ser um pólo de 
lazer e turismo, a Via Costeira fi n-
dou como mero esboço do proje-
to original: pensada para ter 26, 
possui atualmente apenas oito 
hotéis. A área residencial, então, 
jamais chegou a ser implantada.

Foram previstas regiões para 
destinação residencial na faixa à 
margem da rua de pedestres. Evi-
tou-se, contudo, pelo projeto ini-
cial, grandes setores com esta 
destinação, haja vista os obje-
tivos básicos serem a preserva-
ção das dunas para formação de 
grandes áreas verdes. Dos 29 lo-
tes existentes, apenas 14 foram 
devidamente ocupados.

A COHAB-RN, na primeira 
etapa da construção, tinha pro-
jeto para a classe B: 120 aparta-
mentos, num total de 7.200 me-
tros quadrados construídos, dis-

tribuídos em 10 blocos de três 
pavimentos. Seriam quatro apar-
tamentos por andar. Sem po-
pulação residente fi xa, os de-
mais serviços também não che-
gariam. Ficaram, portanto, ape-
nas no papel a construção de 
uma escola com 380 metros qua-
drados, com oito salas e capaz 
de acolher 720 alunos da região. 
Funcionaria o primeiro e o se-
gundo graus no local.

O posto de saúde também 
nunca se viu. Ele seria dotado de 
atendimento médico-ambula-
torial e de emergência. Teria 200 
metros quadrado e foi orçado em 
Cr$ 250 mil. O estudo original che-
gou a deixar em aberto a quanti-
dade de equipamentos desse tipo 
necessários, considerando que a 
população da região poderia cres-
cer com o passar do tempo.

Todo o aparato descrito seria 
erguido nos 15 lotes que a União 
agora reivindica “de volta”. Doa-
dos a empresários sob a condi-
ção de que as obras previstas se-
riam empreendidas, os terrenos 
atravessaram mais de duas dé-
cadas negando a vocação eco-
nômica que têm: mais de vinte 
anos de improdutividade. Se o 
Município declarar as áreas não 
edifi cantes, como quer o Advo-
cacia Geral da União (AGU), os 
15 lotes serão um talento em 
eterno ócio. 

Idealizador do projeto, Elias 
Fernandes considera um despro-
pósito a tentativa de a União que-
rer as terras de volta, considerá-
las não edifi cantes e impedir o 
desenvolvimento turístico. “É ne-
gar a vocação da Via Costeira. É 
impedir o crescimento”, disse.

A VIA COSTEIRA seria um pólo 
hoteleiro com no mínimo 26 
empreendimentos instalados, 
dezenas de residências e um 
corredor viário moderno, com 
faixas para pedestre e ciclistas, 
em ambas as margens se o pro-
jeto original concebido na dé-
cada de 1970 tivesse sido cum-
prido à risca.

Quem teorizou sobre o 
projeto foi o seu idealizador: o 
engenheiro civil Elias Fernan-
des, atual diretor do Dnocs 
(Departamento Nacional de 
Obras contra a Seca). Em 1973, 
ano em que se formou na 
UFRN e posteriormente assu-
miu a direção da extinta Com-
panhia de Habitação Popular 
do Rio Grande do Norte (CO-
HAB), Fernandes tomou co-
nhecimento de um estudo 
técnico encomendado pela 
Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe (Ce-
pal), ligada à Organização das 
Nações Unidas (ONU).

O documento mapeava os 
potenciais econômicos da ca-
pital e garantia que, caso não 
fosse elaborado plano de con-
tenção, as comunidades de 
Brasília Teimosa e Mãe Luíza 
avançariam sobre o cordão du-
nar hoje nominado Parque das 
Dunas. De posse do documen-
to, Elias Fernandes ingressou 
no mestrado em Administra-
ção Pública, na Fundação Ge-
túlio Vargas e fez da recomen-
dação da ONU sua tese de con-
clusão fi nal de curso: “Projeto 
de Urbanização – Faixa Litorâ-
nea Natal-Ponta Negra”.

Dois objetivos nortearam 
a construção da “Faixa Litorâ-
nea”: “ocupação efetiva da faixa 
Natal-Ponta Negra, evitando 
ocupações predatórias, defi -
nindo o uso do solo e oferecen-
do áreas urbanas com refl exos 
positivos para o patrimônio 
municipal”. Outro ponto: “ha-
bilitar a área para o desenvolvi-
mento urbano, criando novas 
áreas de atrações turísticas”.

Então governador do es-
tado, Tarcísio Maia, em 1975, 
comprou a ideia e enviou a 
tese de Elias Fernandes ao es-
critório do paranaense Luís 
Forte o protótipo da Via Cos-
teira. O problema seriam os re-
cursos. Pelo projeto original, o 
crédito fi nanceiro que subsi-
diaria a obra seria na ordem de 
Cr$ 40 milhões. O montante 
seria alcançado pela venda de 
terrenos para hotéis e residên-
cias e empréstimos do Esta-

do junto ao Banco do Nordes-
te do Brasil (BNB) e do Banco 
Nacional da Habitação (BNH).

A infl ação do período, con-
tudo, era muito alta. Mesmo 
quando Tarcísio Maia conse-
guiu junto ao governo federal 
mais de Cr$ 80 milhões, não 
foi sufi ciente para a construção 
da via.  Quando Lavoisier Maia 
assumiu o governo em 1979, o 
projeto que estava sendo toca-
do na Via Costeira era menos 
do que o projetado: de duas, 
passou-se para uma via de ro-
lamento (mão e contra-mão), 
que só recentemente, tendo 
sido duplicada, delineia o esbo-
çado no princípio. A Via Costei-
ra só foi inaugurada no governo 
de José Agripino, em 1985.

Outra alteração ao proje-
to original foi a omissão de um 
equipamento de acessibilida-
de em região central da cida-
de. Sob a parte mais estreita 
das dunas seria aberto um tú-
nel para ligar a Avenida Miguel 
Castro à Via Costeira. Foi um 
escarcéu. A imprensa noticiou 
como negativa a proposta. O 
medo tomou de conta dos na-
talenses. “A população pensa-
va que a ideia era acabar com 
as dunas, pelo lido na impren-
sa da época”, relembrou Elias 
Fernandes. Se tivesse trans-
posto o papel, o túnel seria co-
nexão conveniente de parte da 
região Leste, Oeste e Sul à Pon-
ta Negra.

CALÇADÕES
Pouco se atentou, na época, 

que o projeto original concilia-
va desenvolvimento econômico 
com meio ambiente. Os elemen-
tos essenciais seriam dois calça-
dões, cobrindo a faixa de 12 quilô-
metros da via, uma faixa destina-
da a residências, hotéis e restau-
rantes e equipamentos de lazer 
comunitários, além de restauran-
tes. Por fim, viriam as faixas de ro-
lamento. A primeira matéria vei-
culada na imprensa da época so-
bre o projeto saudava a “Avenida 
Beira-mar como a maior obra ur-
banística do estado”.

Ninguém apostou muito 
no projeto. Uma via que saiu 
diferente do pensado só conta-
va a seu favor com a paisagem 
para atrair investidores. Os pri-
meiros a se aventurarem foram 
empreendedores da terra. No 
sentido Ponta Negra/Forte, se 
instalaram empreendimentos 
da capital: o Natal Mar Hotel, o 
Vila do Mar e o Hotel Imirá. Só 
quando deram certo, os inves-
tidores estrangeiros olharam 
com menos descrença para o 
potencial da Via Costeira.

UMA AVENIDA À
/ VIA COSTEIRA /  

PROJETO ORIGINAL 
PREVIA, ALÉM DE 

HOTEIS, CONSTRUÇÃO 
DE RESIDÊNCIAS, 

ESCOLA E POSTO DE 
SAÚDE, RECORDA O 
ENGENHEIRO ELIAS 

FERNANDES, SEU 
IDEALIZADOR À ÉPOCA 

EM QUE DIRIGIA
A COHABBEIRA-MAR

TRANSFORMAÇÕES QUE NÃO VIERAM

RETOMAR PARA 
CONSTRUIR

ENTENDA O CASO

A iniciativa de produzir 
o “Relatório Conjunto de 
Avaliação Técnica Ambiental 
dos Lotes da Via Costeira 
no Município de Natal-RN” 
partiu da Advocacia Geral 
da União (AGU)  e gerou  a 
confusão toda. 

Segundo o procurador-
chefe da União, Niomar de 
Sousa Nogueira, o Ibama 
e a Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU) 
foram convocados em 
2009 pela AGU para juntos 
fazerem uma análise da 
regularidade ambiental e 
patrimonial de todos os 29 
imóveis da Via Costeira. 
A área originalmente é da 
União, cedida ao estado 
para implantação do 
complexo hoteleiro, mas 
alguns proprietários não 
cumpriram as regras e 
prazos de instalar seus 
empreendimentos. 

Até 17 de junho 
próximo, a Companhia de 
Processamento de Dados 
do Rio Grande do Norte 
(Datanorte) deve reverter 
os 15 lotes mencionados 
ao Patrimônio da União, 
ou seja, não serão mais de 
particulares. 

 ▶ Projeto original da Via Costeira, elaborado pelo engenheiro Elias Fernandes

 ▶ Via Costeira:  inaugurada no fi nal do governo de Lavoisier Maia (1979-1982)

 ▶ Elias Fernandes, diretor do Dnocs: “É negar a vocação da Via Costeira”

 ▶ Senador José Agripino: “É hora de 
o estado retomar para construir”
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A DELEGACIA REGIONAL de Ceará-Mi-
rim será responsável pela apura-
ção das circunstâncias que cau-
saram o acidente que matou a 
turista goiana Maria Marques 
Cordeiro, 47. No último sábado, 
enquanto tomava banho na La-
goa da Cotia, em Rio do Fogo, lito-
ral Norte do estado, ela foi atingida 
por uma “banana boat” que estava 
acoplada a um jet-ski.

O piloto do jet-ski Wagner 
Miguel de Araújo Galvão, presta-
rá novo depoimento na próxima 
quinta-feira, na delegacia de Cea-
rá-Mirim, assim como a sobrinha 
da vítima, que presenciou o aci-
dente. Wagner Miguel de Araú-
jo, porém, vai responder em liber-
dade pelo crime de homicídio. Ele 
já havia sido preso no ano de 2009 
por tráfi co de drogas, durante a 
Operação Passo da Paz, e respon-
de a três processos na Vara Cível e 
dois na Vara Criminal do Poder Ju-
diciário norte-rio-grandense.

Sendo condenado, o condutor 
terá a habilitação de motonauta e 
o equipamento naútico apreendi-
dos pela Marinha, assim como de-
verá cumprir pena judicial. “O que 
aconteceu será alvo de um inqué-
rito judicial”, afi rmou ontem o co-
mandante da Capitania dos Por-
tos, capitão de Fragata Alan Kar-
dec.  No momento do acidente, 
não havia fi scalização da Marinha 
na lagoa.   

Segundo ele, a fi scalização 
ocorre de forma aleatória em todas 

as praias, lagoas e rios do litoral po-
tiguar. Contudo, o capitão ressalta 
que o trabalho dos agentes de mo-
nitoramento atende prioridades. 
“A prioridade são os locais onde 
existe uma maior concentração de 
equipamentos na água”, disse.

Para ele, mais que presença de 
uma blitz em todos os lugares onde 
existe a prática de esportes náuti-
cos, é necessária a conscientiza-
ção dos condutores. “Estamos toda 
hora na mídia expondo as regras de 
navegação e a gravidade das infra-
ções. A despeito de todas as orien-
tações da Operação Verão, a morte 
infelizmente aconteceu”, afi rmou.

Até a manhã de ontem, em 
balanço apresentado pela Mari-
nha, 580 embarcações foram fi s-
calizadas pela Operação Verão 

2010/2011 no Rio Grande do Nor-
te. Segundo Alan Kardec, dois in-
quéritos já foram abertos, um por 
colisão e outro por naufrágio; e 
quatro pessoas conduzindo jet-ski 
de forma irregular também foram 
autuadas. 

No fi nal de semana as equipes 
de fi scalização da Capitania dos 
Portos estiveram distribuídas pe-
las praias do litoral e realizaram 
inspeções em Muriú, Pirangí, Bar-
ra de Cunhaú, Tibau do Sul, Gali-
nhos, Guamaré, Pitangui, Barra do 
Rio e Lagoa do Bonfi m.

De acordo com o Alan Kar-
dec, o índice de incidentes envol-
vendo condutores, embarcações e 
banhistas é considerado baixo no 
Rio Grande do Norte. Segundo ele, 
a cada ano existe uma quantidade 

maior de usuários no Rio Grande 
do Norte. 

Para Kardec, o Kite Surfe, ou-
tra modalidade de esporte náuti-
co praticado em praias do litoral, 
é também alvo de preocupação. 
“Os esportes no mar estão entran-
do no Rio Grande do Norte. A cada 
ano existe um número maior de 
usuários”, disse. 

ACIDENTE
O que parecia ser uma brinca-

deira transformou-se em uma tra-
gédia. Na tarde do último sábado, 
o piloto Wagner Miguel de Araú-
jo Galvão conduzia desprentensio-
samente na Lagoa da Cotia, litoral 
norte do estado, banhistas em uma 
boia engatilhada no jet-ski. A aven-
tura desregrada causou um aciden-

te fatal. A turista goiana Maria Mar-
ques Cordeiro, 47, foi atingida pelo 
equipamento na cabeça, recebeu 
socorro pelos próprios banhistas, 
mas morreu instantes depois.

“O episódio ilustrou de forma 
trágica que as embarcações estão 
sujeitas a colisões e atropelamen-
tos”, disse Alan Kardec. De acordo 
com o comandante, a norma de 
navegação marítima proíbe o trá-
fego de embarcações em um raio 
inferior a 200m em direção a mar-
gem. Em caso de aproximação da 
terra, os equipamentos náuti-
cos devem reduzir a velocidade e 
manter distância dos banhistas.

Através de um vídeo divulgado 
em um site de relacionamentos por 
banhistas que estavam presentes 
no local, é possível constatar que 

no momento da colisão o condu-
tor do jet-ski trafegava em alta velo-
cidade transportando acoplada em 
seu equipamento, uma corda que 
puxava uma bóia infl ável, popular-
mente conhecida “banana boat”.

Após a realização de diversas 
manobras com o intuito de derru-
bar o participante do bote infl ável, 
Wagner Miguel de Araújo proje-
tou o participante na direção dos 
banhistas que acompanhavam a 
ação dentro da água. Maria Cor-
deiro e outros três banhistas so-
freram o choque com o corpo do 
participante. 

Ao ser retirada da água por fa-
miliares, o sangue que jorrava de 
sua cabeça apontava para a gra-
vidade do acidente. Chegando no 
Hospital Percílio Alves, em Ceará 
Mirim, a 28 quilômetros de Natal, 
a turista goiana faleceu. 

Segundo laudo do Instituto 
Técnico-científi co de Polícia do 
Rio Grande do Norte (ITEP-RN), 
a causa da morte está associada 
a um traumatismo craniano ence-
fálico e afundamento do tórax. O 
corpo da vítima já foi liberado pelo 
Itep e conduzido para Goiânia, ca-
pital de Goiás.

A lagoa da Cotia, localizada 
em Rio do Fogo, não havia sido 
inspecionada pela Marinha do 
Brasil antes do ocorrido. No local 
não existe a demarcação de área 
destinada ao tráfego de embarca-
ções, nem existem placas de sina-
lização para os banhistas.

A COMPANHIA DE Águas e Esgo-
tos do Rio Grande do Norte 
(Caern) é uma empresa defi ci-
tária. Acumula dívidas de R$ 
18 milhões e desse montan-
te R$ 12 milhões são de débi-
tos com a Cosern, uma conta 
que o governo passado deixou 
acumular. E isto são informa-
ções preliminares, apontou 
o novo presidente da Caern, 
Walter Gasi, que esteve à fren-
te da companhia entre abril 
de 2009 e abril de 2010.

Segundo Gasi, quando  
saiu da Caern a empresa es-
tava em situação confortável,   
com  lucro de R$ 2,5 milhões 
contabilizados em março de 
2010. “Em abril de 2010, quan-
do deixei a presidência, a Ca-
ern estava equilibrada fi nan-
ceiramente”, ponderou.

A Caern, agora, está em 
situação econômica diferen-
te. Mudou para pior. Daquele 
lucro de R$ 2,5 milhões men-
sais não sobrou nada, e Wal-
ter Gasi quer saber porque 
ela se tornou defi citária. Da 
dívida de R$ 18 milhões, R$ 
12 milhões são referentes a 
um novo parcelamento com 
a Cosern, a partir de julho 
de 2011. “Estamos analisan-
do a situação para ver como 
iremos pagar a dívida com os 
fornecedores”, ressaltou Gasi 
sobre os R$ 6 milhões res-
tantes de débitos com for-
necedores e prestadores de 
serviços. 

Um dos principais desa-
fi os da nova gestão da Caern 
é sanar dívidas e torná-la au-
tossustentável. Uma meta di-

fícil para uma empresa cuja 
folha de pessoal e a conta de 
energia elétrica devoram 70% 
de sua arrecadação. Da recei-
ta média de R$ 25,5 milhões 
mensais, o pagamento dos 
funcionários leva 35% e a con-
ta de energia, outros 35%. O 
que sobra, 30%, vai para pa-
gar insumos, fornecedores e 
investimentos. 

Tantos problemas são só 
o começo porque a real situ-
ação ainda depende de um  
diagnóstico. Segundo o pre-
sidente, a receita é sufi cien-
te apenas para cobrir as des-
pesas. Não sobra nada de re-
cursos para investir numa 
companhia que precisa am-
pliar sua rede de distribuição 
de água e tratamento de esgo-
tos. “Vamos trabalhar inces-
santemente para reverter este 
quadro e para isso é funda-
mental modernizar a empre-
sa, investindo num novo mo-
delo de gestão”, esclareceu o 
presidente.  

A universalização do abas-
tecimento de água e do esgo-
tamento sanitário para o es-
tado é uma meta estabeleci-
da pela governadora Rosal-
ba Ciarlini e “esta é a nossa 
principal meta”, defi niu  Gasi. 
Para não dar com os “bur-
ros n’água”, expressão popu-
lar para designar fracasso, a 
nova diretora da Caern quer 
modernizar a empresa. Am-
pliar os projetos de educação 
sanitária, reestruturação da 
área de atendimento ao pú-
blico e as áreas de operação e 
manutenção. 

POLÍCIA INVESTIGA TRAGÉDIA 
NA LAGOA DA COTIA 
/ ACIDENTE FATAL / PILOTO DO JET-SKI DARÁ NOVO DEPOIMENTO NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA; MARINHA ADMITE QUE NÃO FISCALIZOU O LOCAL 

 ▶ Cenas do vídeo divulgado em um site de relacionamentos por banhistas que estavam presentes na hora do acidente ocorrido na Lagoa da Cotia

Défi cit da Caern é de R$ 18 
milhões, avalia novo presidente 

/ BALANÇO /

Grave problema no país, sa-
neamento básico é uma das áre-
as mais precárias do estado. O ín-
dice de coleta e tratamento de es-
gotos deve chegar a 56% e em Na-
tal, aos 61% com a conclusão de 
obras como a Estação de Trata-
mento de Esgotos do Baldo (ETE), 
acima dos dados atuais de pouco 
mais que os 20% e 33% respectiva-
mente. O novo governo pretende 
universalizar o saneamento bási-
co, fazendo com que toda a popu-
lação do Rio Grande do Norte te-
nha acesso ao serviço.

Na última quarta-feira, o Ide-
ma deu o primeiro passo para que 
a ETE do Baldo passe a funcionar.  
Concedeu a licença de operação da 
Estação que chegou a ser inaugu-
rada duas vezes no governo passa-

do. Uma pela ex-governadora Wil-
ma de Faria, antes de se licenciar 
para disputar uma vaga no Senado 
e outra pelo seu sucessor, o ex-go-
vernador Iberê Ferreira de Souza.

A ETE Central do Baldo vai tra-
tar esgotos de 21 dos 36 bairros de 
Natal. E uma de suas metas é con-
tribuir com a despoluição do rio 
Potengi. Terá capacidade para tra-
tar 450 litros de esgotos por segun-
do, benefi ciando uma população 
de 350 mil pessoas.  Outros 10 bair-
ros também são benefi ciados com 
implantação dos sistemas de es-
gotos. Os dejetos são levados a Es-
tações de Tratamento de Esgotos. 
Em Natal, além da ETE do Baldo, 
que passa a operar em caráter defi -
nitivo, há outras cinco estações lo-
calizadas na Rota do Sol, Quintas e 
Zona Norte.

A Caern realizou testes com 
água e concluiu a interligação das 
redes coletoras dos 21 bairros be-

nefi ciados pela ETE. “Vamos con-
versar com a empresa responsável 
pela execução da obra para defi nir 
os termos de contrato de pré-ope-
ração e como será a manutenção 
da ETE”, destacou Gasi. 

“Esta é uma obra complexa e 
não há outra estação similar no 
Nordeste. Por isso estamos nos cer-
cando de todos os cuidados neces-
sários para que ela opere sem pro-
blemas”, destacou Walter Gasi. A 
ETE do Baldo é uma das estações 
mais modernas do país e única no 
Nordeste. Para operacionalizá-la é 
preciso pessoal especializado. Téc-
nicos da companhia em 2010 pas-
saram por um treinamento em 
Brasília, onde há uma ETE funcio-
nando no mesmo modelo da que 
irá funcionar no Baldo. O presiden-
te da Caern explicou que um levan-
tamento vai identifi car se há neces-
sidade de novos treinamentos para 
operar os equipamentos.   

LICENÇA PARA 
A ETE OPERAR

BAIRROS BENEFICIADOS 
COM A NOVA REDE 
COLETORA DE ESGOTOS

 ▶ Rocas
 ▶ Santos Reis 
 ▶ Ribeira
 ▶ Areia Preta 
 ▶ Praia do Meio 
 ▶ Mãe Luíza
 ▶ Petrópolis 
 ▶ Tirol
 ▶ Barro Vermelho 
 ▶ Cidade Alta 
 ▶ Lagoa Nova
 ▶ Lagoa Seca 
 ▶ Candelária 
 ▶ Morro Branco 
 ▶ Nova Descoberta 
 ▶ Alecrim 
 ▶ parte das Quintas 
 ▶ Bairro Nordeste 
 ▶ Cidade da Esperança 
 ▶ Nazaré 
 ▶  Dix-Sept Rosado 

Outras cinco Estações 
em Natal, na Rota 
do Sol, Quintas e 
Zona Norte compõem 
sistemas de esgotos 
e benefi ciam os 
seguintes bairros:

 ▶ Capim Macio
 ▶ Ponta Negra
 ▶ Redinha 
 ▶ Felipe Camarão
 ▶ Guarapes
 ▶ Bom Pastor
 ▶ Cidade Nova
 ▶ Planalto
 ▶ Cidade da Esperança 
 ▶ Igapó (parte)

 ▶ Caern: dívidas com a Cosern e fornecedores

 ▶ Walter Gasi: de volta ao comando 
da companhia de água e esgoto
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APÓS SETE MESES em reforma, a Se-
cretaria Municipal de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas) entre-
gou o Instituto Juvino Barreto no-
vamente à administração das frei-
ras e de uma comissão que se-
quer compareceu ao ato formal 
que contou com a presença da im-
prensa na tarde de ontem.

“Estava tudo tão ruim que o 
pouco que a gente fez aparece”. A 
frase do hoje titular da Fundação 
Estadual da Criança e do Adoles-
cente (Fundac), Kerginaldo Jacob 
de Medeiros, que esteve à frente do 
instituto durante a reforma, retra-
ta a situação do abrigo, interdita-
do por determinação do Ministé-
rio Público em 10 de junho de 2010 
por falta de higiene, má qualidade 
da alimentação dos idosos, ou seja, 
falta de infraestrutura básica para 
abrigá-los de forma digna.

A reforma deu nova cor às pa-
redes, que antes eram azul escuro 
para esconder a sujeira dos quartos; 
além disso, o teto ganhou forro de 
gesso e a cerâmica branca compõe 
o ambiente dos 148 idosos do insti-
tuto.  Na dispensa, alimentos não-
perecíveis para os próximos seis 
meses. “Comentava-se que as pare-
des eram azul escuro para esconder 
o sujo”, relembrou Kerginaldo. 

Durante o período de reforma, 
os moradores do abrigo continua-
ram vivendo no instituto e à medi-
da que os reparos ocorriam eram 

realocados para os novos ambien-
tes. A maior parte está concluída, 
mas falta, por exemplo, pintar e for-
rar um dos quartos. “Os últimos re-
toques da reforma são de responsa-
bilidade da nova administração”, fi -
nalizou Kerginaldo, que se diz preo-
cupado ainda com o fato de devolver 
a administração às freiras. O gestor 
sugeriu a contratação de uma em-
presa para administrar o instituto.

Hostis, as freiras, sequer qui-
seram participar dando sugestões 
durante a obra, afi rmou Kerginal-
do; e também não participaram 
da cerimônia ontem, além de ne-
garem entrevista. A comissão cria-
da para administrar o Juvino Bar-
reto junto com elas conta com a 
participação do padre João Maria, 
das irmãs Ana Maria e Fátima de 
Queiroz e de dois voluntários.

Apesar dos benefícios que con-
seguiu implantar na instituição, 
Kerginaldo afi rma que é preciso 
melhorar o quadro de funcioná-
rios, composto por pessoas cheias 
de má vontade, além de proporcio-
nar mais lazer, como forma de le-
var alegria para os idosos. “Eles pre-
cisam de mais oportunidade de la-
zer”, disse. 

A reforma foi viabilizada atra-
vés de doações de pessoas físicas 
e de empresas privadas como a 
Petrobras, que doaram materiais 
como cimento e até mesmo ja-
nelas. Os gastos com mão de obra 

não ultrapassaram o montante de 
R$ 5 mil. 

Devido as necessidades do ins-
tituto, que conta com o apoio da 
Prefeitura do Natal e do Governo 
do Estado, a Semtas – que fazia 
um repasse mensal de R$ 17 mil - 
atualizou em novembro de 2010 o 
valor para R$ 42,5 mil. Já o Gover-
no do Estado, que em 2010 deveria 
ter feito um repasse de R$ 798 mil, 
não destinou nem um centavo se-
quer à instituição. “Em novembro 
foi acordado, após o Juvino Barre-
to recorrer ao Ministério Público, 
que receberíamos pelo menos R$ 
100 mil desse valor, mas esse mon-
tante também não foi repassado”, 
afi rmou Kerginaldo. 

Das doações através do siste-
ma de telemarketing, o Juvino Bar-
reto arrecadava até os meses de 
agosto/setembro R$ 23 mil, mas 
passou a contar a partir de dezem-
bro com R$ 50 mil em doações.

O instituto permanece ainda 
com R$ 48 mil de dívidas traba-
lhistas, que Kerginaldo não conse-
guiu sanar. “Eu tinha duas situa-
ções: ou pagava a dívida trabalhis-
ta dos funcionários ou compra-
va alimento para os idosos. Optei 
por comprar carne, mistura para 
a comida deles que por ser um 
tipo de alimento perecível, o insti-
tuto não recebe em forma de doa-
ção”, explicou Kerginaldo Jacob de 
Medeiros.

“MORRO ABANDONADO PELOS ho-
mens, mas não abandonado por 
Deus”. Esta era uma frase recor-
rente pronunciada a amigos e fa-
miliares por monsenhor Penha, 
mais conhecido como padre Pe-
nha, que faleceu ontem aos 84 
anos em sua casa, por volta das 6 
horas da manhã. 

Às 8h de hoje está marca-
da uma missa de corpo presen-
te na Igreja São Pedro, no bairro 
do Alecrim, a poucos metros da 
casa onde viveu. Em seguida o cor-
po será sepultado no cemitério do 
Alecrim.

O último domingo da vida de 
padre Penha foi tranquilo den-
tro do quadro de uma saúde frá-
gil pelo qual passava nos últimos 
dois anos. Leda Penha Souza, 76, 
abalada com a morte do irmão, 
falou que o monsenhor já vinha 
com a saúde debilitada há mui-
to tempo. Fazia hemodiálise e era 
diabético. “Ele tinha pavor a hos-
pital”, revelou a irmã, bastante 
emocionada. 

Padre Penha fazia três sessões 
semanais de hemodiálise às se-
gundas, quartas e sextas-feiras. E 
era comum, no sábado e domin-
go, fi car com difi culdade para an-
dar. Mesmo assim, na última sex-
ta-feira ele ainda foi à formatura 
de uma amiga da família. “Ontem 
(domingo) ele passou o dia ‘mole’, 
mas disse que não tava sentindo 
nada”, reportou a irmã. De ma-
drugada pediu para um ajudan-
te desligar a TV e desligar a luz do 
quarto. Na manhã seguinte foi en-
contrado sem vida. 

A família ligou para o Samu 
e o sobrinho do padre, o médi-
co Carlos Penha, que atestaram 
a morte possivelmente de parada 
cardíaca. Desde a sexta-feira o re-
ligioso mostrava-se cansado devi-
do a uma gripe. Nos últimos dois 
anos ele começou a fazer hemo-
diálise. Teve que mudar de quar-
to, que era no primeiro andar da 
casa, onde se recolhia nas leitu-
ras dos livros e estudos. Por cau-
sa da doença renal, as irmãs cons-
truíram um quatro no térreo, para 
evitar que ele subisse escadas. 

Padre Penha morreu na sim-

plicidade, como foi toda a sua 
vida. No pequeno quarto ladea-
do por um Cristo crucifi cado. On-
tem pela manhã, Leda Penha Sou-
za pediu ao ajudante que fosse ao 
quarto do monsenhor pegar o ce-
lular. O rapaz achou estranho que 
ele ainda  dormisse. Quando ela 
chegou ao quarto viu que o irmão 
havia falecido. Na casa, ele vivia 
com as irmãs Leda, Carmelita Pe-
nha de Araújo, Edite Penha de Sou-
za (irmã Heloísa), Graciete e sobri-
nhos. “O que nos conforta é saber 
que ele morreu sem sofrer”, diz um 
dos 15 sobrinhos do monsenhor, 
Felipe Márcio. Padre Penha tinha 
onze irmãos, quatro ainda vivos.

 
HISTÓRIA DE VIDA

Simpático e amado por todos 
que o cercavam e conheciam. É as-
sim que os familiares e amigos vão 
lembrar do monsenhor Penha, ba-
tizado João Penha Filho. Foi o pri-
meiro religioso a transmitir  mis-
sa ao vivo pela TV, escreveu livros, 
hinos comemorativos, trabalhou 
como educador e exerceu a Supe-
rintendência da Legião Brasileira 
de Assistência em 1993, além de 
ter sido um dos maiores incentiva-
dores do escotismo no estado. 

Padre Penha nasceu no dia 23 
de junho de 1926, em Touros, lito-
ral norte do Estado. Aos 10 anos de 
idade mudou com a família para 
Natal. Ordenado sacerdote em 15 
de novembro de 1953 por Dom 
Marcolino Dantas, padre Penha foi 
um pioneiro. Em 1976, comandou 
o Programa Presença Religiosa 
com a Santa Missa em seu lar, uma 
das maiores audiências da TV Uni-
versitária da UFRN (TVU), trans-
mitida aos domingos pela manhã. 

Filho de João Penha de Sou-
za e Tereza Paula de Souza, fez o 
curso de Humanidade no Semi-
nário São Pedro. Celebrou sua pri-
meira missa no Colégio Nossa Se-
nhora das Neves, no dia 16 de no-
vembro de 1953, um dia depois de 
sua ordenação. Cursou sociologia 
no Instituto Internacional de So-
ciologia em Roma de 1963 a 1964. 

Educador, padre Penha foi o 
primeiro diretor regional de ensi-
no superior de Macau, professor 
de Teologia Moral do Seminário 
São Pedro, professor do Colégio 
Nossa Senhora das Neves e cur-
sou mestrado e doutorado na Uni-
versidade de Laterance (Roma), 
onde defendeu a tese sobre os as-
pectos éticos da Aids. 

Colaborador do escotismo no 
Rio Grande do Norte, Padre Penha 
foi Comissário Regional de Esco-
tismo no Rio Grande do Norte, 
nomeado Capelão da UFRN em 
1976. Foi autor de livros, o último, 
“Fraternidade de Isis e o Código 
de Dan Browns”, publicado em 
2006 e, também, autor de letras de 
músicas como o Hino do Sesqui-
centenário de Touros. Atualmen-
te o religioso se dedicava a escre-
ver “Aids e ética”, cuja obra, inaca-
bada, deve ser lançada postuma-
mente pela família.

CICLO DE AMIZADES
Além de ser um padre que, pelo 

pioneirismo de transmitir missas 
pela televisão, mostrou-se um re-
ligioso midiático, os familiares e 
amigos do padre Penha vão lem-
brar-se dele como uma pessoa de 
hábitos simples. O sentimento, du-
rante o velório do sacerdote, era de 
saudade. “Lembro dele como uma 
pessoa dedicada à religião e à igre-
ja. Dava muita assistência a to-
das as paróquias onde trabalhava”, 
afi rmou a assistente social Maria 
do Socorro, referindo-se às paró-
quias de Candelária, Mirassol e Ne-
ópolis, onde ele foi o primeiro pá-

roco. “Foi ele quem fez o casamen-
to da minha fi lha, Nelbe, com meu 
genro Márcio, em 1980. Graças à 
bênção do padre Penha, eles são fe-
lizes no casamento até hoje”, afi r-
mou a aposentada Ana Enedina.  

Para Faustino Costa, do gru-
po escoteiro de Candelária, o pa-
dre Penha fará falta e será sempre 
lembrado como um mito. “Foi ele 
que fundou o escotismo em Mos-
soró, Touros e Macau. Nos co-
nhecemos, inclusive, em Macau. 
Aqui na capital, foi diretor por 
duas gestões da União dos Esco-
teiros do Brasil. Enfi m, era o nos-
so embaixador”.

Segundo o pároco da Igreja 
de São Pedro, Islan Alves Gonçal-
ves, o padre Penha, apesar da ida-
de avançada e das doenças, sem-
pre fazia questão de manter sua 
rotina de homem ligado à igre-
ja e à religião. “Sempre concele-
brava missas, ao seu lado. Era um 
padre de hábitos conservadores, 
mas nem por isso deixava de ser 
alegre. A alegria do monsenhor 
era transmitida a todos os fi éis e 
às pessoas que trabalhavam com 
ele”, disse.

ADEUS AO PADRE MIDIÁTICO
/ CORAÇÃO /  PIONEIRO AO TRANSMITIR MISSAS PELA TELEVISA, PADRE PENHA TINHA 84 ANOS E SERÁ SEPULTADO HOJE NO CEMITÉRIO DO ALECRIM

Irmãs voltam à administração do instituto
/ JUVINO BARRETO /

 ▶ 1954 – 1º vigário cooperador 
de Santa Cruz (RN) / Vigário de 
São José de Campestre.

 ▶ 1955 – Vigário cooperador 
da Paróquia de Currais Novos.

 ▶ 1956 – Vice-diretor do 
Colégio Diocesano de Caicó/ 
Diretor. Vigário cooperador em 
Macau.

 ▶ 1964 – Nomeado vigário 
episcopal de Macau em 1967 
onde permaneceu até 1974. 

 ▶ 1984 – nomeado Pároco 
da Paróquia do Bom Jesus 
dos Navegantes de Touros. 
Foi vigário episcopal para a 
Juventude da Arquidiocese de 
Natal. Até 2010 foi capelão do 
Colégio Nossa Senhora das 
Neves. 

NOMEAÇÕES

 ▶ João Penha Filho, padre Penha, era 

diábetico e fazia hemodiálise

ELE FEZ O 

CASAMENTO DA 

MINHA FILHA. 

GRAÇAS À BÊNÇÃO 

DO PADRE PENHA, 

ELES SÃO FELIZES 

NO CASAMENTO 

ATÉ HOJE”

Ana Enedina
Aposentada

Maria Vanda Pimentel, 84, mo-
radora há mais de 20 anos no insti-
tuto, encontrou Kerginaldo Medei-
ros e foi logo adiantando saudades 
daquele que foi mais que adminis-
trador do local: foi companheiro 
de cada um - sentimento expresso 
pelos moradores durante passeio 
pelo Juvino Barreto. “Eu já estou 
com saudades porque ele vai em-
bora. Aqui melhorou tudo, alimen-
tação, higiene”, afi rmou. E comple-
tou, timidamente, que não é sa-
tisfeita com a administração das 
freiras.

Outra mudança que veio jun-

to com a reforma foi na quantida-
de de refeições que os idosos fa-
zem por dia. Antes, cada um ti-
nha direito a quatro refeições 
por dia, com a última feita às 
16h. Agora eles têm seis refeições 
mais uma ceia antes de dormir. 
“Hoje o idoso faz refeição junto 
com o funcionário, no refeitório 
que reformamos e que antes ser-
via apenas para as freiras, eles fa-
ziam as refeições na cama”, afi r-
mou Kerginaldo. 

O paraibano e ex-taxista Boa-
nerges Gomes Vieira, 76, mora há  
três anos no Juvino Barreto. Con-
versador, ele garante que a refor-
ma melhorou bastante as condi-
ções dos idosos, mas que não vai 
resolver todos os problemas. “Foi 
bom demais, mas isso daqui não 

vai resolver os problemas, não. 
Esse instituto é grande, valoriza-
do pela sociedade e mesmo as-
sim sofre com pequenos proble-
mas como não ter ponto para os 
funcionários”, explicou.

Vieira relatou que vê há três 
anos alguns funcionários entra-
rem com as bolsas secas e irem 
embora com elas cheias. “Mas 
isso não é roubo, porque se fos-
se eles não sairiam pela por-
ta da frente. E também os fun-
cionários não têm um bom sa-
lário, ou quase sempre recebem 
atrasado. Não se pode pagar 15 
ganhando dinheiro para pagar 
dez”, ressaltou o ex-taxista, que 
está temeroso com a saída de 
Kerginaldo da administração do 
instituto. 

MORADORES 
APROVAM O 
INTERVENTOR

 ▶ Kerginaldo Jacob de Medeiros: emoção na despedida dos internos 

 ▶ Boanerges Gomes Vieira, morador: 
temeroso com a saída de Kerginaldo

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Fiéis se despedem
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Sobre o governo do ex-pre-
sidente Lula, com quem sem-
pre votou nas comissões e ple-
nário - mas não deixou de fazer 
críticas, o senador continuou fa-
zendo analogia com a escravi-
dão. “Com o Bolsa-Família, ma-
tamos a fome, deixamos de dar 
a chibatada, mas a pobreza con-
tinua. Falta a educação que é 
quem vai trazer a libertação. 
Acabamos com o castigo, ainda 
falta muito para atingirmos a li-
berdade”, alertou, esclarecendo 
que não se trata de oposição ao 
governo, mas de uma constata-
ção. “As crianças estão na escola, 
se alimentado, mas falta a edu-
cação de tempo integral”. Esse 
seria o diferencial na opinião do 
senador.

Sobre a saída dele do primei-
ro governo Lula, com apenas um 
ano de ministério, Cristovam 
disse que não guardava mágoas, 
mas uma frustração: a de não ter 
sido o ministro da Educação que 
ajudou o Brasil a sair do anal-
fabetismo. Segundo o senador, 
o que se tem hoje são projetos 
de alfabetização e não um pro-
grama de erradicação do anal-
fabetismo. Ele recorreu a outra 
área complexa do governo para 
exemplifi car.

“Na saúde erradicamos a pa-
ralisia infantil. Isso é decorren-
te de um programa de vacinação 
concreto, assim como temos um 
programa efi ciente de controle 
da AIDS. Por outro lado, não se 

consegue acabar com a dengue 
nem o SUS funciona a conten-
to. Ocorre o mesmo na educação 
com o analfabetismo”.

Como ministro, Cristovam 
ainda teria implantado as esco-
las de tempo integral no ensino 
fundamental. “Minha meta era 
atingir 250 cidades por ano e, 
ao longo dos quatro anos de go-
verno, alcançar dois mil muni-
cípios, quase metade das esco-
las. A outra metade fi caria para 
o segundo mandato abrangendo 
todo o Brasil”. 

Ao defender uma educação 
igual para todos, Cristovam Bu-
arque considera que, tanto o en-
sino público como o privado po-
dem ser dignos, oferecendo qua-
lidade e oportunidades. De novo 
ele recorre aos exemplos. “Assim 
como na rede hoteleira tem op-
ções dignas para todos os bol-
sos, da mesma forma podemos 
morar em casas populares e em 
mansões, mas todas precisam 
de água, luz, telefone e coleta do 
lixo e do esgoto.

Uma escola pública não pode 
ser menos valorizada do que 
uma escola particular”, explicou, 
lembrando ainda da valorização 
dos professores e da informati-
zação das escolas.

Para o senador, se o Brasil 
avançou, mas não deu o salto 
necessário, pelo menos em um 
setor o país andou um pouco 
mais, dobrou a esquina. Foi na 
política externa.Apesar das críti-

cas da oposição, Cristovam acre-
dita que Lula fez a diferença ao 
expandir as relações internacio-
nais brasileiras, inclusive com a 
abertura de novos postos diplo-
máticos. “Ao se aproximar dos 
pequenos, Lula conquistou a li-
derança deles e o respeito dos 
grandes. Somos vistos e respei-
tados de maneira diferente. No 
governo anterior, o Brasil sem-
pre esteve ao lado dos grandes e 
não ocupou espaço na questão 
nuclear de onde sempre foi ex-
cluído. O atual governo, em que 
pese questões ideológicas, rom-
peu essa barreira ao dialogar 
com o Irã”.

A relação do senador Cris-
tovam Buarque com o ex-presi-
dente Lula foi sempre mais es-
treita do que com a presidente 
Dilma, inclusive colega de mi-
nistério, mas na opinião do se-
nador, a nova presidente é mais 
ideológica.

“Lula foi genial nos avanços 
sociais, sem radicalismo, mas 
não foi conceitual, propositivo 
para um Brasil diferente, ape-
nas fez um Brasil melhor”, defi -
niu do ponto de vista ideológico. 
“Já Dilma, não foi guerrilheira 
por acaso, tem ideologia e pode 
dar o salto que o Brasil precisa”, 
acredita.

“Você pode até conviver com 
diferença de renda, o que gera 
desigualdade social. Uma pessoa 
ter carro e outra andar de ôni-
bus, não é indecente. O indecen-
te é você viver ou morrer confor-
me a renda”, criticou. “Dilma vai 
ser mais dura até com o PT. Ela 
sempre foi muito competente”, 
analisa.

A SEGUNDA 

ABOLIÇÃO
/ EDUCAÇÃO / SENADOR CRISTOVAM BUARQUE APROVEITA FÉRIAS EM 
NATAL PARA TRABALHAR NA REVISÃO DO LIVRO QUE VAI RELANÇAR 

O SENADOR REELEITO de Brasília, 
Cristovam Buarque (PDT-DF), 
ex-governador do Distrito Fe-
deral (1995-1999), ex-ministro 
da Educação (primeiro governo 
Lula) e ex-candidato a presiden-
te da República em 2006, passou 
a última semana de férias em 
Natal. Ele aproveitou o recesso 
do Congresso Nacional para fa-
zer o que mais gosta: trabalho 
intelectual na área da educação. 
Fechado em um quarto do Hotel 
Pestana Natal, na Via Costeira, o 
senador dedicou mais tempo à 
revisão de textos e atualização 
de dados para a re-edição do li-
vro “A Segunda Abolição”, do que 
a própria mulher, Gladys Buar-
que, que o acompanhava no des-
canso em Natal. 

Uma das poucas saídas do 
apartamento foi para receber a re-
portagem do NOVO JORNAL na 
recepção do hotel e, para compen-
sar um pequeno atraso, a entrevis-
ta com tempo marcado de 30 mi-
nutos, se estendeu por mais meia 
hora. “Como senador eu tenho a 
obrigação, mesmo de férias, de re-
ceber a imprensa e prestar con-
tas do meu trabalho”, respondeu, 
quando o repórter percebeu que 
havia extrapolado o tempo inicial-
mente estipulado. 

Além da entrevista exclusiva 
ao NOVO JORNAL, o senador só 
havia deixado o hotel para ir ao 

restaurante Camarões jantar com a 
mulher e ao Shopping do Artesana-
to Potiguar, onde fez compras. Nas 
duas ocasiões, assim como na re-
cepção do hotel, ele foi reconhecido 
e abordado pelos turistas pedindo 
para tirar fotos.   “É impressionan-
te como o povo me identifi ca como 
‘o senador da educação’, como esse 
tema é palpitante e a nossa luta não 
é inglória”, disse Cristovam. 

Ainda sobre as férias, ele não 
aceitou fazer fotos tendo o mar 
e o morro de Ponta Negra como 
paisagem. Durante uma semana 
ele só pôs os pés na areia da praia 
uma vez, sem banho de sol nem 
de mar. Normalmente o senador 
passa férias com a família em Per-
nambuco, de onde ele é Natural. 
Em Natal, ele veio de férias pela se-
gunda vez, além de muitas visitas 
a trabalho. Nas férias anteriores 
(ele não se recorda do ano), Cristo-
vam fez uma expedição pelo inte-
rior  fotografando e relatando para 
o Diário de Natal e Correio Brazi-
liense a aventura de mais de 200 
km até o Seridó. “Sei que era um 
período de seca na região”, lembra.

Voltando ao tema favorito, o 
senador disse que o livro revisa-
do em Natal, ainda sem data para 
o novo lançamento, será uma con-
tribuição dele ao pacto propos-
to pela presidente Dilma Rousse-
ff  contra a pobreza.   “A educação 
será a nossa segunda abolição”, 
explicou, referindo ao nome do li-
vro numa analogia com a aboli-
ção dos escravos em 1888. “Antes 

havíamos eliminados os castigos 
e as chibatadas, mas a libertação 
só ocorreu defi nitivamente com a 
abolição. 

Com a educação tem ocor-
rido o mesmo na visão do sena-
dor. “Avançamos lentamente com 
o Fundef, no governo FHC e com 
o Fundeb, no governo Lula, am-
pliando a distribuição de recur-
sos do ensino fundamental à edu-
cação básica”. Para o ex-reitor da 
Universidade de Brasília (UNB), 
as universidades brasileiras se ex-
pandiram, mas o ensino superior 
continua estático em departa-
mentos, preso aos mesmos vícios 
do passado. “Falta darmos um sal-
to. É o que proponho no meu livro: 
um ensino melhor e diferente”, diz. 
E diferente para o senador não é 
ser desigual. “É imoral ser desigual 
quando se trata de saúde e educa-
ção”, adverte. 

O salto proposto pelo senador 
com dados e argumentos, desde a 
primeira edição do livro em 1999, 
é produzir conhecimento e tecno-
logia como base na realidade e no 
futuro e não continuarmos ape-
nas como exportadores de maté-
ria-prima como laranja e minério 
de ferro, por exemplo. “Ele me fo-
tografa, mas a câmera é importa-
da, a tecnologia da informática e 
impressão do jornal não é nossa”, 
exemplifi cou. A saída, segundo o 
senador do Distrito Federal, está 
na educação, em todos os níveis. 
“Lula fez mitigações e não a abo-
lição. Avançamos um pouquinho”.

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

COMO SENADOR 

EU TENHO A 

OBRIGAÇÃO, 

MESMO DE FÉRIAS, 

DE RECEBER 

A IMPRENSA E 

PRESTAR CONTAS 

DO MEU TRABALHO”

Critovão Boarque
Senador e escritor

PARA ELE, SÓ A EDUCAÇÃO 
PODE LIBERTAR

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Cristovam Buarque: “Lula fez mitigações e não a abolição. Avançamos um pouquinho”
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O senado vai defender no-
vamente, na próxima legisla-
tura, a CPI da Educação para 
que o Brasil faça uma auto-cri-
tica dos erros e acertos, inclusi-
ve para que ele seja cobrado so-
bre o que fez como ex-ministro. 
“Não é uma CPI contra ninguém, 
como achou Lula ao desautori-
zar a bancada governista a assi-
nar a instalação. É uma CPI em 
favor da educação”. Sobre o atual 
ministro da Educação, Fernando 
Haddad, reconduzido ao posto e 
com quem o senador tem uma 
boa relação, Cristovam disse que 
ele avança, mas não salta. “Falta 
ele dá o pulo para mudar os ru-
mos da educação no Brasil”. 

Cristovam Buarque também 
vai lutar para que o projeto dele, 
obrigando os fi lhos de parlamen-
tares a se matricular em escolas 
públicas, saia do papel. “É uma 
alternativa para que se pense em 
educação nesse país, mas acham 
que a minha proposta é inconsti-
tucional e deixam o assunto em 
segundo plano”. 

O senador também quer in-
cluir na constituição três pala-
vras apelidadas de “PEC (Propos-
ta de Emenda Constitucional) da 
felicidade”.   “Isso é uma malda-
de da imprensa e incompetência 
minha, talvez, ao me explicar na 
justifi cativa do projeto”. Segundo 
o senador, a proposta acrescenta 
ao artigo 6º da Constituição, que 
trata dos direitos sociais como 
educação, saúde e segurança, en-
tre outros; ‘essenciais à busca da 
felicidade’. “Sem os direitos so-
ciais atendidos não se consegue 
a felicidade”, argumenta. “A feli-
cidade do fi lho (entenda-se di-
reitos sociais) soa para uma mãe 
como meta atingível, ao contrá-
rio de ‘direito social’ , um termo 
político e técnico”, resume. A ex-
plicação original para inclusão 
da frase na Constituição brasilei-
ra ocupa três paginas. 

Durante a entrevista o sena-
dor atendeu várias chamadas te-
lefônicas, uma delas era do mi-
nistro da Previdência Social e se-
nador licenciado Garibaldi Filho. 
Os dois agendaram um encon-
tro em Brasília, mas o senador do 
DF não disse o motivo da audiên-

cia. “Essa sua terra é maravilho-
sa”, continuou o senador, falando 
com o ministro. “Sabe o carinho 
que eu tenho pelo seu trabalho e 
gratidão”, disse Cristovam. Sobre 
a gratidão dele por Garibaldi, o 
senador fez questão de explicar.

Segundo Cristovam, autor 
da lei do Piso Nacional dos Pro-
fessores, durante a solenidade 
para sancionar a lei no Palácio 
do Planalto, o então presiden-
te Lula chamou Garibaldi Filho, 
na época presidente do Senado, 
para falar em nome da casa que 
deu origem a proposta. “Ai o se-
nador olhou para mim, pediu li-
cença ao presidente e me desig-
nou para falar por ele, quebrando 
o protocolo”. Se não estivesse no 
ministério, Garibaldi Filho seria o 
candidato do senador Cristovam 
para voltar a presidir o senado 
nos próximos dois anos. “Ele nos 
deixou desfalcado. É muito cui-
dadoso com o mandato e foi um 
excelente presidente”, destacou.

A governadora Rosalba Ciar-
lini também telefonou para o se-
nador Cristovam Buarque. “Eles 
me descobriram não sei como”, 
brincou. Durante a conversa, O 
senador desafi ou a ex-colega do 
Senado para implantar no estado 
o projeto pioneiro de alfabetiza-
ção desenvolvido pelo educador 
pernambucano, Paulo Freire, em 
Angicos, na década de 60. “Rei-
terei o desafi o que fi z no Sena-
do quando a senadora renunciou 
ao cargo”, relembrou,dizendo 
que é possível até ampliar a ex-
periência pioneira com o empre-
go de novas tecnologias. Na épo-
ca, o senador Cristovam disse 
que o partido das criancinhas e 
da educação perdia uma grande 
senadora com a saída de Rosalba 
do Senado. “A gente defendia as 
mesmas idéias nas Comissões de 
Educação e de Assuntos Sociais”.

Quanto ao senador José Agri-
pino, Cristovam o considera 
‘um gentleman’. “O papel dele é 

na oposição. Sem oposição não 
há democracia”. Aliás, o sena-
dor nem considera que o DEM 
e o PSDB fazem oposição. “Eles 
são críticos do governo”. Lula, se-
gundo o senador do PDT, teria 
se apropriado tão bem do pro-
grama Bolsa Família e do Pla-
no Real, iniciados no governo 
de Fernando Henrique Cardoso, 
que deixou a oposição sem dis-
curso e sem proposta alternativa 
de governo. 

Já no PT, o programa Bolsa 
Família foi implantado inicial-
mente na gestão do então go-
vernador Cristovam Buarque 
no Distrito Federal. “Ele (Lula) 
foi um dos melhores presiden-
tes que já tivemos e ainda con-
seguiu botar o Brasil no cená-
rio internacional”, reconhece ao 
simplifi car o papel atual da opo-
sição liderada pelo senador José 
Agripino e que teve a maioria 
das lideranças derrotadas nas 
últimas eleições.

EM DEFESA
DA CPI DA EDUCAÇÃO

O futuro político do senador 
Cristovam Buarque é incerto. Ele 
não esconde o desejo de voltar a 
disputar a Presidência da Repú-
blica como fez em 2006, mas re-
conhece que teria muitas difi cul-
dades. “Dilma pode ser candida-
ta à reeleição, o Lula poderá voltar 
e o meu partido (PDT) está muito 
irmanado com o PT”. O senador 
Cristovam foi o mais votado do DF 
e, proporcionalmente, teve a nona 
votação  entre os 81 senadores elei-

tos e reeleitos nas ultimas eleições.
Cristovam Buarque chegou a 

ter o nome cogitado para dispu-
tar as eleições para governador 
do Distrito Federal, mas preferiu 
apoiar a candidatura de Agnelo 
Queiroz, eleito pelo PT. Os dois se 
estranharam na indicação da nova 
secretária de Educação de Brasília. 
Cristovam tinha cinco nomes em 
análise, dois indicados pelo sena-
dor, mas antes de fechar a negocia-
ção o nome da secretária foi anun-

ciado pelo governador e Cristovam 
soube pela TV. Nem para a posse 
de Agnelo, o senador foi. “Fui des-
cartado, o que em política é pior 
do que ser traído. É humilhante”, 
disse.

Cristovam não fará oposição 
ao governador que ajudou a ele-
ger, pelo menos por enquanto. Ele 
disse também que não preten-
de mais ser governador do Distri-
to Federal. “A não ser que o gover-
no Agnelo seja um fi asco, me senti-
rei obrigado”, disse, temendo uma 
possível tentativa do adversário, 
Joaquim Roriz, voltar ao poder no 
futuro. E o futuro, pelo menos no 
caso do senador Cristovam Buar-
que, onde quer que ele esteja, tem 
nome: educação.

SOBRE O FUTURO POLÍTICO, 
UM DESEJO: O DE DISPUTAR 
NOVAMENTE A PRESIDÊNCIA

FALTA DARMOS 

UM SALTO. É O 

QUE PROPONHO 

NO MEU LIVRO: UM 

ENSINO MELHOR 

E DIFERENTE”

Ministra já teve 
difi culdades para 
captar recursos

/ LEI ROUANET /

FOLHAPRESS

EM REFORMA NO Congresso Nacio-
nal, a Lei Rouanet já trouxe dis-
sabores para a própria ministra 
da Cultura, Ana de Hollanda, que 
é cantora e compositora, assim 
como o irmão Chico Buarque. 

Em 2007, o projeto para a gra-
vação do CD “Só na Canção’’ che-
gou ao Ministério da Cultura, pe-
dindo autorização para captar R$ 
167 mil. 

O projeto acabou arquivado 
por “falta de complementação de 
documentos’’, e o disco acabou 
saindo em 2009, mesmo sem pa-
trocínio pela Lei Rouanet. 

A burocracia é apenas um dos 
pontos que a classe artística criti-
ca dentro da lei, principal meca-
nismo de fi nanciamento da cultu-
ra no país. 

A lei permite que produto-
res culturais apresentem projetos 
para buscar patrocínio junto à ini-
ciativa privada. As empresas, por 
sua vez, podem abater até 100% 
do valor no Imposto de Renda. Ou-
tros projetos que levam o sobreno-
me Buarque de Hollanda também 
não tiveram melhor sorte. 

Levantamento feito pela re-
portagem (2000-2010) mostra que 
há ao menos outras 18 propostas 
baseadas na obra do clã - de regra-
vações de músicas de Chico até fi l-
me sobre livros de Sérgio. 

Somados, esses projetos pedi-
ram quase R$ 8,5 milhões em re-
cursos da lei. Desse montante, só 
foram captados cerca de R$ 765 

mil - 9% do valor pedido. 
A maioria dos projetos pedin-

do recursos via Lei Rouanet foi ar-
quivado por não conseguir patro-
cínio dentro do prazo estipulado. 
Isso é o que acontece com a maior 
parte dos produtores culturais que 
vão em busca de dinheiro da Lei 
Rouanet. 

A aprovação da reforma da lei 
no Congresso deverá ser um dos 
maiores desafi os para a ministra 
em sua gestão. 

Em breve entrevista logo após 
assumir o cargo, ela adiantou que 
considera a mudança da lei “uma 
questão polêmica’’, pois já ouviu 
queixas e elogios quanto ao texto 
enviado pelo governo ao Congres-
so há um ano. 

Até agora, a proposta que alte-
ra a Rouanet foi aprovada na Co-
missão de Educação e Cultura, 
e ainda precisa passar por mais 
duas (Finanças e Constituição e 
Justiça). 

O projeto de reforma da lei de-
fi ne novos critérios de distribui-
ção dos recursos da Rouanet. A 
proposta prevê que a renúncia fi s-
cal seja apenas um dos mecanis-
mos de fi nanciamento de cultura. 

O texto também estabelece 
uma série de critérios para a ava-
liação de projetos culturais que 
são fi nanciados por empresas 
privadas. 

Procurada, a assessoria da 
ministra informou que Ana de 
Hollanda tinha compromissos e 
não poderia responder a questões 
sobre a Lei Rouanet.

FOLHAPRESS

ANTE A VASTIDÃO inescrutável do 
oceano, Fernando Moreira Sal-
les abraça o minimalismo em 
seu terceiro livro de poesia, “A 
Chave do Mar’’. Composta de 45 
poemas, quase todos sintéticos, 
a obra mergulha no imaginário 
marinho, uma memória cara ao 
autor carioca e tornada aqui a 
sua “dicção de espuma’’. 

“Aprendi a nadar no posto 3, 
um momento marcante de liber-
dade e autonomia. E sempre tive 
medo da ilha Rasa’’, explica Moreira 
Salles, em entrevista por e-mail, so-
bre duas evocações trazidas à tona 
no livro. “Só/ neste mar/ dispo mi-
nha sombra/ Só/ neste mar/ sou 
outro/ que ela’’, escreve, em “Nu’’. 

Poeta, editor e empresário, o 
autor revela ter buscado “uma con-
cisão mais radical’’ que a de seus li-
vros de versos anteriores, “Ser Lon-
ge’’ (2003) e “Habite-se’’ (2005). É 
uma escrita que remete ao haicai: 
“Falso/ instante:/ nem espera/ nem 
adeus’’ (“A volta’’); “Esse nada/ iní-
quo/ todo meu’’ (“Abismo’’); “cada/ 
verso/ retrato/ reverso’’ (“Espelho’’); 
“Antes/ do nada/ é tudo/ virtual’’ 
(“Contra Sartre’’). 

Sobre a comparação, ele afi r-

ma: “Entendo que possa parecer 
assim. Sem a métrica severa, sem o 
rigor formal do haicai, tento dizer o 
que sinto com um mínimo de pa-
lavras’’. Porém ressalva: “Mas tento 
uma concisão não redutora, aberta 
ao leitor’’. Antes da poesia, o autor 
escreveu teatro, “Eu me Lembro’’ 
(1995) e “Entrevista’’ (1998). A pri-
meira peça, levada aos palcos por 
Irene Ravache e por Paulo José, foi 
uma adaptação de “Memorando’’, 
escrito em parceria com Geraldo 
Mayrink (1942-2009). 

Filho mais velho do banquei-
ro e diplomata Walter Moreira Sal-
les (1912-2001), irmão dos cine-
astas Walter Salles e João Moreira 
Salles (e do banqueiro Pedro), Fer-
nando evita falar do que conduz a 
família à arte, mas celebra o traço 
que o une aos irmãos. “Não sei se 
entendo bem de onde nascem vo-
cações. Sei que, no nosso caso, elas 
nos aproximam, nos mantêm mui-
to próximos.’’ 

Sócio da editora Companhia 
das Letras e diretor da empresa de 
mineração e metalurgia CBMM, 
Moreira Salles diz que “nunca há 
conciliação’’ entre o fazer poético 
e suas outras atividades, recordan-
do Vinicius: “A poesia vem quando 
quer, anda onde há espaço’’. 

FERNANDO SALLES EVOCA
O MAR COM MINIMALISMO

/ LIVRO /

 ▶ Ao telefone, senador Cristovam Buarque fala com a governadora Rosalba Ciarlini e com o ministro Garibaldi Filho

ENROLADOS - Livre. Cinemark: 10h00 

- 12h20 - 14h45 - 17h25 - 19h50 (DUB). 

Moviecom: 13h05 – 15h10 – 17h15 – 

19h20 – 21h25 (DUB).

DESENROLA - 12 anos. Moviecom: 

14h15- 16h10 – 18h05- 20h00 – 21h55 

(NAC).

MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 10h30 - 

12h45 - 15h00  (DUB). 

ALÉM DA VIDA - 12 anos. Cinemark: 

12h30 - 15h20 - 18h05 - 20h50 (LEG). 

Moviecom: 14h10 – 16h40 – 19h10 – 

21h40 (LEG)

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

AS VIAGENS DE GULLIVER - Livre. Ci-

nemark: 10h05 - 12h00 - 14h10 - 16h20 

- 18h30 - 20h40 (DUB). Moviecom: 13h50 

– 15h45 – 17h40- 19h35 – 21h30 (DUB).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA - 10 anos.

Moviecom: 14h25 – 16h50 (DUB).

DE PERNAS PRO AR - 14 anos.

Cinemark: 11h45 - 14h15 - 16h30 - 18h45 

- 21h00 - 22h10 (NAC). Moviecom: 13h50 

– 15h50 – 17h50 – 19h50 – 21h50 

(NAC).

ENROLADOS 3D - Livre. Cinemark: 10h40 

- 15h10 - 19h40 (DUB).
AS VIAGENS DE GULLIVER  3D - Livre. 

Cinemark: 13h00 - 17h30 - 22h00 (DUB).

A banda Boca de Sino 
toca sucessos do pop-rok 
intenracional no Decky Bar da 
Praia de Pirangi às 20h30.

Banda Voyage apresenta o 
show “Uma volta ao mundo 
da música”. Local: Praia 
Shopping Início: 20h.
Grupo Arquivo Vivo (clássicos 
do samba e do chorinho). 
Local: Taverna Pub. Início: 
22h. 
A MPB fi ca a cargo de Cabral 
no Pimenta Pub Café às 21h.

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR 
AINDA COM A FAMILIA - 12 anos. 

Cinemark: 11h00 - 13h15 - 15h30 - 

17h45 - 20h00 - 22h15 (LEG). Movie-

com: 14h05 – 16h05 – 18h05 – 20h05 

– 22h05 (LEG)

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Cinema-

rk: 17h15 - 19h30 - 21h45 (LEG). Mo-

viecom: 19h15 – 21h20 (LEG).
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Edito
Frank

Batizado de Arturo 
Filho, na capelinha 
da comunidade de 
Jacumã, no litoral 
norte do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Natália Bezerra, Thacyane, Thaysa e Monique Flor ▶ Arturo e Larissa com o pequeno Arturo e o padre Flávio

 ▶ A família Gentil: Adriana, Gael, Glauber e Giovana

 ▶ Lauro Arruda, Ana Luiza Câmara, o futuro jornalista Pedro, 

Cassiano Arruda Câmara e Joana

 ▶ Natália Lagreca, Felipe Maia, Marluce Arruda e 

Denise Gaspar

 ▶ Laurita Arruda, Andressa Alves, Carlos Augusto Rosado, 

Rosalba Ciarlini e Henrique Alves

 ▶ A pose da pequena Maria

 ▶ A Governadora Rosalba Ciarlini, Luiz Eduardo Carneiro e o reeleito 

Zeca Melo

 ▶ Dani Pacheco e Alexandre Mulatinho no café da manhã no Mangai 

para lançamento da Fiart

 ▶ Os Bezerra: Fernando, Candinha e Sílvio, na posse da nova 

diretoria do Sebrae

 ▶ Leandro Mendes, Diretor Comercial e Lauro Jucá, Diretor 

Administrativo do Novo Jornal, recebem Luciano Moura e Sérgio 

Fernandes, diretores do Engenho de Mídia

 ▶ O casal 20 do jornalismo potiguar: Margot Ferreira 

e Petit das Virgens

 ▶ A arquiteta Melissa Sales prestigiando a nova 

diretoria do Sebrae

FOTOS: D´LUCA / NJ

O músico carioca Alex Cohen, 34, causou um 
verdadeiro frisson entre o mulheril natalense 
durante a abertura do show da banda Roupa 
Nova, realizado sexta passada no Teatro 
Riachuelo. Entusiasmado com a proximidade 
da plateia, o cantor embalou canções no maior 
estilo pop romântico que contagiaram toda a 
pista.  Galanteador, Cohen aproveitou para fl ertar 
com uma fã. A moça, apresentada como Malú, 
não perdeu tempo. Subiu no palco e dançou 
agarradinha com o cantor! Há quem diga que 
houve também troca de telefones.

Sinergia Fundos sociais
O Banco do Nordeste concedeu R$ 

2,3 milhões aos Fundos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (FIA) e 

para projetos de incentivo ao esporte. 
Os recursos foram destinados por 

meio de isenção fi scal e benefi ciarão, 
durante o ano de 2011, crianças e 

adolescentes em situação de risco 
social. Ao todo, 34 projetos que 

contemplam aproximadamente 5,5 
mil jovens contarão com o apoio.

Treinamento
O executivo Vinicio Bin, gerente 

do Hotel InterCity Premium 
Natal, participa, em São Paulo, 

do Treinamento de Revenue 
Management com a Instrutora 

Waléria Fenato (Curitiba) da Mark Up 
Consultoria. A programação acontece 

entre nos dias 18 e 19/01 no Hotel 
InterCity Premium Nações Unidas.

Peste
A população da área rural de Areia Branca, 
em São José do Mipibu, está apavorada com 
a proliferação descontrolada de caramujos 
africanos. Terrenos abandonados estão 
servindo de criadouro natural para o molusco, 
especialmente na Rua Trapiá. O problema foi 
denunciado pelos moradores à Prefeitura de 
São José do Mipibu, que ainda não fez nada 
para resolver a questão.  Tendo em vista a falta 
de ações da Prefeitura, a população avisa que se 
nada for feito imediatamente, formalizará uma 
denúncia no Ministério Público. 

Prêmio ANU
A Casa do Bem foi a vencedora regional 
do Prêmio ANU e está precisando da 
força de todos para o voto no projeto 
vencedor, o Alfabetização de Idosos, 
para que possam vencer também a 
disputa nacional. É só entrar no site 
www.premioanu.com.br, cadastrar seu 
e-mail e receber a senha que lhe dará 
direito a voto e escolher entre os 26 que 
estão concorrendo com a Casa. É fácil: 
tem a bandeira do Rio Grande do Norte 
e o nome do projeto. Dia 7 de fevereiro 
Flávio Rezende vai estar no Teatro 
Municipal no Rio de Janeiro recebendo 
o Prêmio ANU regional, uma grande 
conquista da Casa do Bem e uma 
imensa alegria para todos que curtem 
suas ações humanitárias. 

Remorso de 
gaúcho

Um gaúcho entra na delegacia de 
policia em Uruguaiana:

- Vim me entregar, cometi um crime 
e desde então não consigo viver em 

paz.
- Chê, disse o delegado, as leis aqui 
são muito brabas e são cumpridas. 
Se o tu és mesmo culpado não terá 

apelação nem dor de consciência 
que te livre

da cadeia, mas fala...
- Atropelei um argentino na estrada 

BR-472, perto de Itaqui. - Ora xirú, 
como tu podes te culpar se estes 

argentinos atravessam as ruas e as 
estradas a todo tempo?

- Mas o vivente estava no 
acostamento.

- Se estava no acostamento é porque 
queria atravessar, se não fosse tu 

seria outro qualquer.
- Mas senhor delegado, eu enterrei 

o coitado do homem ali mesmo, na 
beira da estrada.

- Tá provado, tu és um grande 
humanista... enterrar um argentino... 

é um benfeitor, outro qualquer o 
abandonaria ali mesmo para ser 

comido por
urubus e outros animais.

- Mas enquanto eu o enterrava, ele 
gritava: estoy vivo, estoy vivo!

- Garanto que era mentira dele, esses 
argentinos mentem muito!!!!

Publicação
Mais uma revista de arquitetura 
circulando na cidade, a Just 
City, da Terceirize Editora, 
dirigida por Luciano Gentili. No 
conteúdo: imóveis, condomínios, 
offi  ces, apartamentos, casas, 
terrenos, dicas, showroom, 
arquitetura e decoração.

A vantagem de ter péssima memória é 
divertir-se muitas vezes com as mesmas 
coisas boas como se fosse a primeira vez”
Friedrich Nietzsche (1844/1900)

Filósofo alemão
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O MEIO CAMPISTA Souza está de 
volta ao América. Mas infelizmen-
te para os torcedores que ainda 
acreditam em sua habilidade com 
a perna esquerda, ele não entrará 
em campo. O eterno ídolo do al-
virrubro, que teve uma passagem 
relâmpago como gerente de fute-
bol na conturbada temporada de 
2010, irá assumir a função de co-
ordenador das categorias de base 
do clube. O que pouca gente sabia 
é que a função era um antigo so-
nho do ex-jogador.

Desde que assumiu a presi-
dência do América, Clóvis Emí-
dio prometeu uma verdadeira re-
volução nas categorias de base do 
clube. Foi a partir dessa orienta-
ção que os garotos do sub-18, que 
iriam disputar a Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior, assumiram 
a missão de representar o alvirru-
bro de Natal na segunda divisão 
do Campeonato Estadual no ano 
passado. A preparação culminou 
com a boa participação da equi-
pe na competição, onde se tornou 
o primeiro time norte-riogranden-
se a passar para a segunda fase da 
Copinha. 

Passada a euforia pela classifi -
cação e a frustração com a golea-
da de 5 a 0 diante do Santos, Cló-
vis se mexeu rapidamente e fe-
chou com o ídolo americano Sou-
za para que ele passe a comandar 
a garotada. O ex-atleta já namo-

rava com o cargo há algum tem-
po e, com o pensamento da nova 
diretoria, viu a oportunidade de 
um casamento perfeito. “Eu já ti-
nha esse pensamento há alguns 
anos. Sempre conversava com os 
dirigentes do América, mas in-
felizmente eles não davam mui-
ta bola para as categorias de base 
do clube. Agora o Clóvis está com 
um pensamento diferente e acre-
dito que é o momento ideal para 
isso”, afi rmou.

Outro motivo para o retorno 
de Souza é que ele não estará so-
zinho na missão; o empresário Gil-
berto de Nadai também irá parti-
cipar da diretoria amadora. “O Gil-
berto irá dividir essa responsabili-
dade comigo. Ele irá fi car mais na 
parte administrativa e eu na de 
futebol. Assim ninguém vai fi car 
sobrecarregado.”

Apesar do otimismo e da feli-
cidade de voltar ao clube que o re-
velou para o país, Souza sabe que 
o trabalho não será fácil. “O Amé-
rica não revela nenhum jogador 
há muito tempo. E isso não pode 
acontecer. Um clube como o Amé-
rica não pode ser time de aluguel. 
Tem um time a cada três meses. 
Por isso que o clube acaba se afun-
dando em dívidas. Paga um jo-
gador caro que vai embora e não 
dá nenhum lucro para o clube”. 
“Apostando na base o time vai gas-
tar muito menos. Por mais que, 
mensalmente, a equipe vá ter que 
investir uma quantia, o lucro no 
futuro com uma possível negocia-

ção de uma promessa vai fazer va-
ler todo o investimento que foi fei-
to por esse jogador. Essa é a ideia”, 
garante.

 
AVALIAÇÃO

Na edição da Copa São Paulo 
deste ano, o alvirrubro se tornou a 
primeira equipe potiguar a passar 
da primeira fase do campeonato. 
Porém, isso não ilude o ídolo. “Cla-
ro que foi muito bom para o Amé-
rica, principalmente para os me-

ninos que estiveram nessa compe-
tição. Já sei que até alguns já irão 
para o profi ssional. Mas isso não 
pode ser encarado como se tudo 
estivesse bem na base do América. 
Pois não está”. “Eu não tive tem-
po de acompanhar os jogos, mas o 
que eu soube é que o nível da com-
petição não estava muito boa. Mas 
isso foi bom para os jogadores. Es-
pero que daqui em diante as coi-
sas possam continuar nesse nível 
e até melhor para o América. Mas 

para isso é preciso investimento”, 
declarou.

Depois do acerto com o pre-
sidente Clóvis Emídio, agora é o 
momento de iniciar os trabalhos. 
“Eu estou viajando hoje [ontem] 
para São Paulo e na volta eu te-
rei algumas reuniões com o Cló-
vis para decidir algumas coisas. 
Como quais são as categorias que 
o América vai trabalhar esse ano e 
saber os investimentos que serão 
feitos”, fi nalizou.

ENQUANTO O MAIOR rival tenta re-
estruturar suas categorias de base, 
o ABC colhe os frutos dos investi-
mentos feitos nos últimos anos. O 
clube vendeu o jovem lateral direi-
to Édson, de apenas 19 anos, para 
o Grêmio/RS. O garoto chega ao 
tricolor gaúcho numa temporada 
em que, além da Série A do Brasi-
leirão, o time vai disputar a Taça 
Libertadores da América.

Édson foi revelado nas catego-
rias de base do alvinegro e, no ano 
passado, foi integrado pelo trei-
nador Leandro Campos ao elen-
co principal; quando entrou como 
titular em várias partidas da Sé-
rie C. No começo ele era zaguei-
ro, mas Campos observou que o 
jogador tinha boas características 
para atuar na lateral. Agora, vendo 
o seu “pupilo” indo para uma gran-
de equipe, o comandante se mos-
tra orgulhoso. “São situações que o 
técnico não pode interferir. É bom 
para o atleta e também para o clu-
be. Fico muito feliz que eu tenha 
ajudado o jogador a progredir na 
sua carreira. Espero que agora ele 
possa fazer o seu melhor no Grê-
mio e que siga sua carreira no fu-
tebol da melhor maneira possível”, 
afi rmou o técnico.

O atleta se mostrou conten-
te com o rumo que a negocia-
ção tomou. “Até ontem não tinha 
nada. Mas aí me ligaram por volta 
de umas três da tarde falando que 
a proposta tinha chegado por e-
mail. Já está tudo acertado. Agora 

é procurar fazer o meu melhor no 
Grêmio e honrar a camisa da mes-
ma maneira que eu honrei a cami-
sa do ABC no tempo que eu estive 
aqui”, destacou. 

E Édson, claro, quer agarrar 
a oportunidadel. “É uma chance 
muito boa para a minha vida. É 
um dos melhores cenários para se 
jogar futebol. É um time que dis-
puta a primeira divisão do brasi-

leiro e que vai disputar a liberta-
dores. Então é um time que te dá 
visibilidade mundial. Agora é bus-
car o meu espaço. Lá vai ser uma 
boa para mim.”

O superintendente de fute-
bol profi ssional do ABC, Ricar-
do Moraes, afi rmou que o lateral 
deve viajar para Porto Alegre as-
sim quem pequenos detalhes fo-
rem acertados. 

Apesar da felicidade de nego-
ciar um jogador revelado nas cate-
gorias de base do clube para uma 
grande equipe brasileira, Ricar-
do Moraes não se satisfez e espe-
ra que o fato ocorra mais vezes de 
agora em diante. “O ABC tem que 
ser um time revelador de jogado-
res. Desde a negociação do Wally-

son que o time não negociava um 
jogador formado nas bases. Isso 
não pode acontecer. Essas nego-
ciações só trazem benefícios para 
o clube”, destacou.

Com isso, Ricardo explicou 
qual deve ser o pensamento da di-
retoria abecedista em relação às 
jovens promessas. “Os times das 

categorias de base não servem 
apenas para ganhar títulos. Isso 
não é nada. As pessoas até me cri-
ticaram por esse meu pensamen-
to. Mas eu acredito que o mais im-
portante é estar sempre revelando 
novos jogadores. Seja para uma fu-
tura negociação, seja para que eles 
venham integrar o elenco profi s-
sional. Assim os gastos são bem 
menores do que fi car contratando 
um monte de jogadores.”

DIRIGENTE QUER MAIS

ABC negocia promessa
/ CAIXA /

 ▶ Zagueiro que virou lateral, Édson vai jogar pelo tricolor gaúcho

HUMBERTO SALES / NJ

PARA A GAROTADA
/ AMÉRICA /  ÍDOLO ALVIRRUBRO VAI DIRIGIR AS CATEGORIAS DE BASE; CLUBE QUER NEGOCIAR REVELAÇÕES E PARAR DE FAZER TIMES DE ALUGUEL

 ▶ Souza: retorno ao dia a dia do clube após tentativa frustrada como dirigente

TIAGO LIMA / NJ

DADO PERTO DE 
DEFINIR TITULARES

Após alguns coletivos e um 
jogo treino no último sábado, 
quando o América venceu a Sele-
ção de Arez por 10 a 0, o treinador 
Dado Cavalcanti começa a defi nir 
os titulares que entrarão em cam-
po no amistoso contra o Treze/
PB, amanhã, em João Pessoa e até 
mesmo para a estreia do Estadual, 
no dia 30, diante do Baraúnas. 

“Acredito que com todo esse 
tempo que nós tivemos foi pos-
sível conhecer as características 
dos jogadores. Qualquer modifi -
cação que venha a ser feita será 
por questões técnicas ou táticas, 
não por questão de testes”, decla-
rou o técnico. Com isso, a equipe 
que começou jogando no sába-
do e participou dos treinamentos 
de ontem também deve começar 
o duelo com os paraibanos: Tutti; 
Osmar, Maruo, Róbson e Márcio; 
Eliélton, Róbson Simplício, Wa-
shington e Daniel Barros; Felipe 
Moreira e Anderson Santos.

Sobre os dois jogos com o Tre-
ze/PB, Dado disse que vai começar 
a cobrar mais dos atletas. “No jogo 
de sábado eu não cobrei em rela-
ção ao resultado. Cobrei apenas na 
questão de rendimento. Mas, con-
tra o Treze, que é uma equipe de 
nível parecido com o que vamos 
encontrar no Estadual, eu vou co-
brar uma boa apresentação e tam-
bém um bom resultado”, afi rmou.

EXEMPLO
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O ASSISTENTE SIDNEI Lobo e o pre-
parador físico Carlinhos Neves se 
juntaram ontem à delegação da 
seleção brasileira sub-20 que está 
no Peru, disputando o Sul-Ame-
ricano da categoria. A dupla, que 
integra a comissão técnica da se-
leção principal, deverá acompa-
nhar alguns jogos da equipe do 
técnico Ney Franco.

A expectativa é que o técni-
co Mano Menezes também viaje 
ao Peru para assistir aos jogos da 
sub-20. O treinador, no entanto, 
deverá deixar o Brasil apenas no 
dia 26, logo após realizar a con-

vocação da equipe principal que 
fará o amistoso com a França, no 
dia 9 de fevereiro, em Paris.

Mano Menezes deverá 
acompanhar pelo menos duas 
partidas já na fase fi nal do Sul-
Americano sub-20, que será dis-
putado em Arequipa. Atualmen-
te, o Brasil está concentrado em 
Tacna, cidade mais ao sul do 
Peru.

O Brasil estreou no Sul-Ame-
ricano sub-20 ontem à noite, às 
23h10, contra o Paraguai. Na se-
quência, a equipe de Ney Franco 
terá pela frente a Colômbia (dia 
20), Bolívia (23) e, por último, o 
Equador (28).

O SÃO PAULO decidiu encurtar 
o caminho do goleiro Rogério 
rumo à comemoração de seu 
centésimo gol. 

O clube do Morumbi deve 
ofi cializar, nos próximos dias, a 
mudança nos critérios de con-
tagem dos gols marcados pelo 
arqueiro, responsável pelo pri-
meiro tento são-paulino deste 
ano, na vitória por 2 a 0 sobre o 
Mogi Mirim, anteontem. 

Com o novo critério, o time 
vai considerar dois gols feitos 
em amistosos, aumentando a 
conta do goleiro para 96. 

Até então, o São Paulo uti-
lizava o ranking da Federação 
Internacional de História e Es-
tatística do Futebol (IFFHS), 
que coloca o camisa 1 como 
o goleiro que mais gols fez na 
história da modalidade: 94. 

O paraguaio José Luis Chi-
lavert, já aposentado, é o se-
gundo na lista - marcou 62 
gols.  

FOLHAPRESS

O LATERAL DIREITO Daniel Alves 
sofreu uma lesão muscular du-
rante a vitória do Barcelona so-
bre o Málaga por 4 a 1, no últi-
mo domingo, e vai desfalcar a 
equipe por pelo menos dez dias. 
A informação foi divulgada pelo 
time catalão ontem. 

“Os exames realizados esta 
manhã confi rmaram que o jo-
gador sofreu uma lesão fi bri-
lar de grau um no bíceps femo-
ral da perna direita”, informou 
o comunicado publicado pelo 
clube. 

A partida marcou a estreia 
do meio-campista brasileiro Ju-
lio Baptista pelo Málaga. 

Com a vitória sobre o adver-
sário, o Barcelona permaneceu 
na liderança do Campeonato 
Espanhol. Agora, a equipe soma 
52 pontos, contra 48 do Real Ma-
drid, que apenas empatou com 
o lanterna Almería por 1 a 1. 

Além do lateral direito bra-
sileiro Daniel Alves, o Barcelona 
pode perder o melhor jogador 
do mundo, o argentino Messi, 
para a partida de amanhã, con-
tra o Betis, pelas quartas de fi -
nal da Copa do Rei da Espanha. 

O atacante não participou 
do treino de ontem. 

“Leo Messi não pode trei-
nar porque ele teve uma noite 
ruim em decorrência de uma fe-
bre”, informa um comunicado 
no site ofi cial do clube catalão. 
“O argentino veio ao campo de 
treinamento para consultar os 
médicos do clube e depois vol-
tou para casa para se recuperar.” 

De qualquer maneira, o téc-
nico Pep Guardiola deve pou-
par Messi e a maioria dos titu-
lares, já que o Barcelona goleou 
o Betis por 5 a 0 no jogo de ida, 
semana passada, e só perderá a 
vaga se sofrer uma improvável 
derrota por seis ou mais gols de 
diferença. 

O Santos aguarda apenas a 
rescisão do atacante Diogo com o 
Flamengo para anunciá-lo como 
reforço para o ataque. 

O clube já entrou em acordo 
com o atleta e com o Olympiakos, 
da Grécia, dono de seus direitos, 
para um empréstimo de um ano. 
O jogador foi dispensado pelo clu-
be carioca, em que atuou no se-
gundo semestre de 2010. 

Ontem, o Santos também con-
seguiu a liberação do meia Elano. 
Principal reforço do clube para a 
temporada, ele estará em campo 
amanhã, contra o Mirassol, no es-
tádio do Pacaembu. 

“O Elano já tem condições de 
jogo. Recebemos o documento in-
ternacional da federação turca e 

está tudo certo entre Santos, CBF 
e Galatasaray’’, afi rmou o diretor 
jurídico do Santos, João Vicente 
Gazzolla. 

FOLHAPRESS

AINDA COM UM edema ósseo 
no tornozelo esquerdo, onde 
sofreu uma lesão durante o 
Brasileiro-2010, o atacante 
Emerson está fora da estreia 
do Fluminense na Taça 
Libertadores da América, 
contra o Argentino Juniors, no 
Engenhão, em 9 de fevereiro. 

“Emerson será reavaliado 
em 30 dias. Neste período, é 
preciso repouso, tratamento 
fi sioterápico e paciência. É 
uma lesão importante, dentro 
do osso”, explicou o chefe da 
fi sioterapia do clube carioca, 
Fábio Marcelo. 

“Todos sabem que, nos 
últimos jogos, ele já entrou no 
sacrifício. Mas valeu a pena, fez 
o gol do título. Administramos 
a lesão durante as férias, 
mesmo à distância. O que ele 
precisa agora é de repouso e 
tratamento”, acrescentou. 

No entanto, durante o 
período de férias, Emerson 
participou de uma partida 
benefi cente promovida por 
Zico. 

Além de Emerson, o 
Fluminense também não terá 
o atacante Fred na estreia da 
competição sul-americana. 
O jogador terá que cumprir 
suspensão em virtude de sua 
expulsão contra a LDU na fi nal 
da Copa Sul-Americana-2009. 

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO FRANCESA de futebol 
apresentou ontem, em Paris, a 
nova camisa da equipe em even-
to que marcou o fi m de uma re-
lação de 39 anos com a alemã 
Adidas. 

A nova fornecedora de ma-
terial esportivo do país é a nor-
te-americana Nike, que fi rmou 
um contrato de 320 milhões de 
euros (aproximadamente R$ 
716 milhões) ao longo de sete 

temporadas. 
O novo uniforme começará a 

ser vendido hoje e é mais simples 
que os modelos anteriores, num 
tom de azul escuro sem detalhes 
vermelhos e com os emblemas 
das FFF (Federação Francesa de 
Futebol) e da Nike em branco. 

A França é o próximo ad-
versário do Brasil, em amisto-
so marcado para o dia 9 de fe-
vereiro. A partida marcará a es-
treia da nova camisa da seleção 
brasileira. 

FOLHAPRESS

A COMISSÃO TÉCNICA do Corin-
thians decidiu poupar Ronaldo 
já na segunda rodada do Campe-
onato Paulista, amanhã, às 21h, 
contra o Bragantino. Tite deve es-
colher seu substituto entre Jorge 
Henrique e Edno. 

O Fenômeno atuou pouco 
mais de 70 minutos contra a Por-
tuguesa, anteontem, não sentiu 
nenhum problema de ordem físi-
ca, mas deve ser poupado do com-
promisso porque a preocupação 
do clube é com a presença dele no 
jogo da pré-Libertadores, no dia 26 
de janeiro.

O treinador corintiano conti-
nua esperando pela contratação 
de um centroavante, já que Edno 
tem difi culdade para jogar como 
um camisa 9. Jorge Henrique, pou-
pado na estreia, deve estar libera-
do para jogar. Ontem, o atacan-
te treinou normalmente com os 
companheiros.

O presidente do Corinthians, 
Andres Sanchez, recebeu alta on-
tem de manhã do hospital no hos-
pital São Luiz, no Morumbi (zona 
oeste de São Paulo). Ele foi inter-
nado no domingo, logo após a vi-
tória por 2 a 0 contra a Portuguesa, 
com diagnóstico de pneumonia. 

FOLHAPRESS

MAIOR CONTRATAÇÃO DO Flamengo 
nos últimos anos, o meia-atacan-
te Ronaldinho Gaúcho está des-
de o fi nal da semana passada trei-
nando com os novos companhei-
ros de clube, em Londrina, no nor-
te do Paraná. Ontem, o ex-melhor 
do mundo foi “batizado” pelos jo-
gadores fl amenguistas. 

No treino, o novo camisa 10 do 
clube rubro-negro foi alvo de uma 
brincadeira na qual os jogadores 
fazem uma espécie de cama com 
os braços e jogam o meia-atacan-
te para o alto. 

Igualmente recém-contrata-
do, o meia Th iago Neves também 
recebeu o “batismo”. 

Ontem foi o último dia da pré-
temporada do Flamengo em Lon-
drina. No domingo, a equipe cario-
ca venceu amistoso contra o Amé-
rica-MG por 2 a 1. 

SEM PRESSA
E o técnico Vanderlei Luxem-

burgo não parece ter pressa para 
defi nir a equipe que vai entrar em 
campo amanhã, contra o Volta 
Redonda, na primeira rodada da 
Taça Guanabara. O treinador tem 
dúvidas que vão desde a troca de 
jogadores à variação de esquema. 
O time pode atuar tanto com dois 

centroavantes como com um só. 
“Vamos ter um time para es-

trear na quarta-feira, sem surpre-
sa, mas vou montar o time com 
calma. Montamos um elenco para 
disputar e ganhar a competição. É 
o que o torcedor pode cobrar de 
nós: lutar pelo título”, disse ao site 
ofi cial do clube.

Ainda sem contar com Ronal-

dinho e Th iago Neves, se prepa-
rando fi sicamente, Bottinelli, com 
problemas de documentação, o 
treinador sabe que ainda tem mui-
to a mudar na equipe. Mas uma 
coisa concreta e importante, ele 
diz importante já foi conquistada: 
um bom ambiente.

“Temos uma base boa, os jo-
gadores sabem o que penso, mas a 

característica do time pode mudar 
um pouco, o que complica mais o 
entrosamento, mas o ambiente 
está criado. Os jogadores se gos-
tam, estão em sintonia e isso aju-
da bastante. Conversei um pouco 
da equipe com o Ronaldo, com o 
Th iago e isso ajuda”, encerrou.

Com informações da 
VIPCOMM.

RONALDINHO 

JÁ É DA TURMA
/ FLAMENGO /  MEIA PARTICIPA DOS TREINOS DA EQUIPE EM LONDRINA, ACOMPANHA AMISTOSO 
DO BANCO E GANHA FESTA DE BATISMO; TREINADOR COMEMORA BOM AMBIENTE NO GRUPO

 ▶ Ronaldinho fi cou no banco do Flamengo no amistoso com o América/MG: integrado

CESAR AUGUSTO / VIPCOMM

 ▶ Os meninos do Brasil no Peru: expectativa de título

DIVULGAÇÃO / CBF

 ▶ Novo uniforme da França ganhou vídeo publicitário no site da Nike

DIVULGAÇÃO

COMISSÃO TÉCNICA 
PRINCIPAL OLHA GAROTOS

APÓS 39 ANOS, BLEUS 
TROCAM FORNECEDOR

DANIEL ALVES SOFRE 
LESÃO MUSCULAR

/ SUB-20 /

/ FRANÇA /

/ BARCELONA /

Ronaldo ganha folga; 
Rogério, mais dois gols

/ PAULISTÃO /

 ▶ Rogério Ceni marcou de pênalti contra o Mogi Mirim: 96 gols na carreira

WANDER ROBERTO / VIPCOMM

DIOGO PERTO DA VILA

NOVA CONTAGEM 
APROXIMA 
ROGÉRIO DO 100º 

 ▶ Diogo foi dispensado pelo Flamengo

RICARDO RAMOS / VIPCOMM

 ▶ Sheik teve contusão agravada

WAGNER MEIER / FOTOARENA / FOLHAPRESS

EMERSON FORA 
DE ESTREIA NA 
LIBERTADORES

/ FLUMINENSE /


